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DURANTE CERCA DE 
HORA E MEIA DE ES-
PETÁCULO o conhecido 
grupo de música popular 

portuguesa ‘Pé na Terra’ apresen-
tou vários temas do seu mais recen-
te trabalho discográfico, intitulado 
‘Sarilho’. 

A banda portuense levou ao 
auditório da Fundação A Lord cerca 
de 150 pessoas num concerto inte-
grado nas comemorações dos seus 
10 anos de carreira. A Fundação A 
Lord lançou o convite à banda no 
âmbito de uma exposição sobre 
“O linho: cultivo, transformação 
e utilização”, que aborda o linho 
como motivo inspirador na literatu-
ra e na música e mostrou que os ‘Pé 
na Terra’ é exemplo disso mesmo 
com o seu mais recente trabalho 
‘Sarilho’. 

PORTUENSES ‘PÉ NA TERRA’
ATUARAM NA FUNDAÇÃO A LORD

 Espetáculo decorreu no passado dia 26 de setembro e juntou mais de 150 pessoas.
 BANDA APRESENTOU O SEU MAIS RECENTE ÁLBUM, INTITULADO ‘SARILHO’. 

O 3.º álbum da banda entrelaça 
10 anos de música e composições 
com o intemporal fiar. Do mesmo 
modo que o sarilho transmuta as 
maçarocas saídas do fuso em mea-
das os ‘Pés na Terra’ fiaram em 
música os seus originais, as falas e 
os escritos recolhidos no sopé do 
Marão. 

 ‘Pé na Terra’ é atualmente 
composta por cinco elementos: 
Cristina Castro (voz, acordeão e 
percussão), Ricardo Coelho (gaita 
de foles e flautas) e Tiago Soares 
(bateria e percussão), Sónia Midões 
(baico e percussões) e Hélio Ribeiro 
(guitarra, voz e percussões). 

No seu historial a banda conta 
com mais de 200 concertos realiza-
dos na Europa e em África, três ál-
buns editados – Pé na Terra (2008); 
13 (2010) e Sarilho (2015). Já vence-
ram o 1.º prémio no concurso Euro-
folk’08. 

HELENA NUNES

A ASSOCIAÇÃO PARA O DESENVOL-
VIMENTO DA FREGUESIA DE MOU-
RIZ realizou, no último fim de semana 

de setembro, a “Semana Cultural - Mouriz 
com Cultura”, evento que contou com vá-
rias atividades, não só espetáculos de música 
como exposição de artesanato, produtos da 
terra e atividades lúdicas para as crianças. 

O recinto do polidesportivo de Mouriz 
acolheu, durante os três dias do certame, vá-
rias barraquinhas de artesanato, doces e gulo-
seimas, produtos da terra, bebidas e peticos. 

Mouriz “respirou cultura” 
no último fim de semana

No espírito de um verdadeiro arraial popular 
não faltou a boa música tradicional portugue-
sa. A noite de sexta-feira foi animada por um 
espetáculo de concertinas. No sábado atuou 
o grupo ‘Mouridance’ e ainda o grupo de 
teatro girassol. 

A manhã de domingo foi dedicada ao 
desporto e à dança, com uma mega aula 
de zumba e dança a juntar dezenas de pes-
soas no recinto do polidesportivo. A tarde 
foi depois animada pelo Rancho Folclórico 
de Cete.

No dia 10 de outubro de-
corre no anfiteatro da sede 
de A Celer a apresentação 
da “Monografia de Rebor-
dosa”, editada em exclusivo 
pela cooperativa fornecedo-
ra de eletricidade.

A sessão terá lugar pelas 
15 horas do dia acima referi-
do e os associados que este-
jam conformes aos estatutos 
da eletrificadora serão con-
templados com um exem-
plar cada. 

O livro em apreço contém 
540 páginas, com predomí-
nio de gravuras a cores. 

Apresentação do
livro “Monografia
de Rebordosa”
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A ATRATIVIDADE DO 
CENTRO DA CIDA-
DE DE PAREDES, 
o comércio, o des-

porto, o lazer e a cultura foram 
alguns dos temas abordados 
no debate promovido pelo PS 
Paredes, no passado dia 18 de 
setembro. 

No auditório do Conser-
vatório de Música de Paredes 
juntaram-se dezenas de mili-
tantes locais para debater os 
problemas do centro da cida-
de de Paredes e as estratégias 
para os combater. O convidado 
de mais um ciclo de debates 
organizado pelo PS Paredes foi 
Rio Fernandes, geógrafo e pro-
fessor catedrático da Universi-
dade de Letras do Porto, que já 
desenvolveu várias pesquisas 
sobre o fluxo das pessoas nos 
centros de diversas cidades, 
nomeadamente do Porto. 

“Paredes não tem nada 
de atrativo, comparativa-
mente a outras cidades da 

PS PAREDES debateu atratividade
do centro da cidade de Paredes

 Socialistas organizaram mais um ciclo de debates, no dia 18, em Paredes.
 O GEÓGRAFO RIO FERNANDES CRITICOU A FALTA DE ATRATIVIDADE E O PLANO DE CIRCULAÇÃO AUTOMÓVEL DA CIDADE.
 Para os comerciantes a alteração do trânsito “matou o comércio em Paredes”.

região. Esta ideia foi unâni-
me na auscultação que fize-
mos à opinião pública.”, ga-
rantiu Alexandre Almeida no 
início do debate. 

O vereador socialista 
identificou três causas da 
“falta de vivacidade da ci-
dade”: circulação automóvel 
no centro da cidade, feita 
apenas num sentido, a falta 
de estacionamento gratuito 
e a “ausência de eventos 
culturais e de lazer”.    

“FALTA
CAPACIDADE
COMPETITIVA”
EM RELAÇÃO A
OUTROS POLOS
DINÂMICOS

Para o geógrafo Rio Fer-
nandes o que falta em Paredes 
é uma “política urbana regio-
nal”. O professor catedrático da 
ULP identificou vários proble-
mas na cidade, entre eles a falta 

de competitividade e a perda 
dos espaços de referência. Para 
Rio Fernandes estas problemas 
estão na origem da “fuga” das 
pessoas para outros polos mais 
dinâmicos, como Penafiel ou 
mesmo o Porto. 

O professor catedrático 
da Universidade de Letras do 
Porto garantiu que o centro 
da cidade de Paredes tem 
também um problema de 
acessibilidade. “O eixo da 
EN 15 devia ser mais vivo 
e percorrido por automó-
veis, não numa lógica de 
circulação rápida. O centro 
não é agradável. Muita da 
circulação automóvel que 
se faz em Paredes é muito 
de engenharia de tráfego. 
Apostou-se na fluidez e na 
rapidez do trânsito o que 
não é nada urbano”.

Rio Fernandes defendeu a 
criação de dois polos atrativos 
no centro da cidade, junto à 
estação de caminhos-de-ferro 
e ao Parque José Guilherme, 
onde se deviam concentrar 
equipamentos importantes que 
potenciassem novas dinâmicas 
e levassem as pessoas a querer 
conhecer o centro da cidade. 

O professor catedrático da 
ULP defendeu que “entre es-
tas duas polaridades devia 
ser criado um eixo urbano 
de qualidade, com diversos 
equipamentos capazes de 
dar uma nova dinâmica à 
cidade”. Em relação ao comér-
cio Rio Fernandes salientou a 
importância de trazer novos 
estabelecimentos comerciais 
para a cidade, para ajudar a 
criar novas dinâmicas.

Ainda em relação ao co-
mércio Gualter Morgado sa-
lientou que Paredes foi per-
dendo, ao longo dos últimos 
anos, importância em relação 
a outros polos. “Perdemos 
centralidade e atratividade 

em relação a outras cidades. 
Se antes as pessoas vinham 
a Paredes para ir ao banco 
ou ao médico hoje isso já 
não acontece”. O presidente 
da Associação Empresarial de 
Paredes garantiu ainda que 
nunca houve políticas públicas 
que pensassem em compen-
sar toda esta dinâmica que se 
foi perdendo. 

Já no que toca à circulação 
de trânsito Gualter Morgado 
defendeu que “não foi acau-
telado o efeito que esta alte-
ração teria nos habitantes do 
centro de Paredes. Facilita-
mos a não entrada no centro 
da cidade e isso também in-
fluenciou de forma negativa 
o comércio”.  

COMERCIANTES
CRITICARAM
CIRCULAÇÃO
AUTOMÓVEL 

Vários proprietários de 
estabelecimentos comerciais 
fixados no centro da cidade 
de Paredes estiveram presen-
tes no debate promovido pelo 
PS Paredes e mostraram-se 
preocupados com os efeitos 
da alteração feita à circula-
ção de trânsito no centro da 
cidade, em 2008. “Quando 
começaram as obras as pes-
soas já muitos diziam que 
as pessoas iam deixar de vir 
ao centro”, começou por dizer 
José Fernandes Silva, proprie-
tário da Foto Paredense. “Se 
a câmara quis avançar com 
o projeto mesmo assim só 
mostrou que quis castigar os 
comerciantes”, criticou. Com 
negócio estabelecido em Pa-
redes há mais de 30 anos José 
Silva defendeu que “nunca 
houve entendimento entre 
a câmara e os comerciantes”, 
em relação a esta alteração. 

Bernardo Sousa, proprietá-
rio de um estabelecimento co-
mercial no Largo Nun’Alvares, 
criticou ainda o estacionamen-
to da cidade, que classificou de 
“calamitoso”. 

Outro dos aspetos aponta-
dos durante o debate foi a falta 

de eventos culturais, despor-
tivos e de lazer realizados na 
cidade. “A cidade está morta. 
Se olharmos para Penafiel ou 
Paços de Ferreira vemos que 
Paredes não tem animação e 
atração noturna para os jo-
vens”, criticou Luís Garcia. 

HELENA NUNES

BERNARDO SOUSA, PROPRIETÁRIO DE UMA LOJA NA CIDADE

RIO FERNANDES COM ALEXANDRE ALMEIDA E BATISTA PEREIRA DO PS/PAREDES O DEBATE FOI ABERTO À POPULAÇÃO E COMERCIANTES DE PAREDES
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Av. Dr. Francisco Sá Carneiro
Edif. Linha Douro, loja 159
255 783 333 PAREDES

Av. D. Manuel I
224 154 376 BALTAR

ALEAL decora cenário
do programa “Agora Nós” da RTP1

 Programa estreou há cerca de uma semana com o cenário renovado com mobiliário da ALEAL.
 EMPRESA PAREDENSE JÁ TINHA SIDO ESCOLHIDA PARA DECORAR CENÁRIOS DE DIVERSAS NOVELAS. 

O PROGRAMA “AGO-
RA NÓS”, apresentado 
pela dupla de apresen-
tadores Tânia Ribas de 

Oliveira e José Pedro Vasconcelos, 
estreou no passado dia 21 de se-
tembro na RTP1. A grande novida-
de do regresso do programa das 
tardes da RTP1 está no cenário re-
novado com mobiliário da ALEAL. 

Esta não foi porém a estreia 
da empresa paredense no grande 
ecrã, que já antes tinha sido es-
colhida para decorar cenários de 
outros programas televisivos. É 
o caso da nova novela da TVI, “A 
Única Mulher”, que estreou no 
início deste ano, onde vários ce-
nários também foram decorados 

com mobiliário da 
empresa ALEAL.

A esta juntam-se 
muitas outras pro-
duções portuguesas 
da TVI em que o mo-
biliário da ALEAL es-
teve presente, casos 
das novelas “Mundo 
ao Contrário”, “Des-
tinos Cruzados”, 
“Doida por Ti”, to-
das exibidas pela TVI 
e ainda da novela 
“Dancing Days”, exi-
bida na SIC.  

A ALEAL é, atual-
mente, uma das 

HELENA NUNES

prestígio da marca já foi reconhe-
cido por diversas personalidades 
como os pilotos de fórmula1 Mi-

chael Schumacher e Sebastian 
Vettel, o cantor George Michael, 
o ex-futebolista David Beckham 

ou o guarda-redes Petr Cech que 
confiaram na ALEAL para decorar 
as suas casas. 

maiores empresas de mobiliá-
rio contemporâneo de Portugal 
e uma referência no mundo. O 

Jantar da CDU reuniu 200 pessoas
 EVENTO DE CAMPANHA DECORREU NO DIA 19, EM PARADA DE TODEIA.
 Deputada da Assembleia da República Diana Ferreira apelou ao voto no partido.
 Já Pedro Vilarinho destacou a “luta justa da CDU contra o empobrecimento do país”. 

FORAM CERCA DE DUAS 
CENTENAS DE PESSOAS 
que encheram as instalações 
do Futebol Clube Parada, 

em Parada de Todeia, Paredes, num 
jantar de campanha da CDU para as 
eleições legislativas do próximo dia 
4 de outubro. 

O jantar de campanha con-
tou com a presença da deputada 
da Assembleia da República e 2.ª 
candidata pela CDU no distrito do 
Porto, Diana Ferreira, o presidente 
da junta de Parada de Todeia, Agos-
tinho Pinto, o líder da concelhia de 
Paredes do PCP, Cristiano Ribeiro, 
o membro da CDU na Assembleia 

fiando que “a grande e verdadeira 
sondagem será a de dia 4, e essa vai 
julgar e derrotar o governo PSD/
CDS que tanto mal fez ao país nos 
últimos quatro anos”.  

Por seu turno, o candidato da 
terra, Pedro Vilarinho, destacou “a 
luta justa” que o partido tem tra-
vado ao longo de muitas décadas 
“contra o empobrecimento do 
país e pelos direitos de quem tra-
balha”, acrescentando ser necessá-
rio “mais força e mais votos” na 
coligação PCP-PEV “para interrom-
per o trágico e vicioso ciclo de 
alternância entre PS, PSD e CDS”. 

Municipal, Álvaro Pinto, e ainda 
Pedro Vilarinho, jovem natural de 
Parada de Todeia, que integra a lista 
de candidatos a deputados da CDU 
pelo distrito do Porto.

No discurso que dirigiu aos pre-
sentes, a deputada Diana Ferreira, 
salientou a importância do voto na 
coligação PCP-PEV como “única e 
verdadeira alternativa às políti-
cas de direita que há 40 anos vêm 
depauperando o país”, destacan-
do a “coerência e utilidade de um 
voto que não trai os trabalhado-
res e o povo”. 

A comunista criticou ainda a “po-
luição e manipulação da opinião 
pública por influência das muitas 
sondagens dos últimos dias”, con-

HELENA NUNES
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UEM CONHECE BEM O BRU-
NO sabe que nunca foi um 
jovem de virar as costas aos 
problemas e desistir perante 
as dificuldades. Apesar dos 
seus 28 anos de juventude, 

“JÁ NÃO ERA PARA ESTAR VIVO”

 Bruno Leal, sofre de ataxia espinocerebelosa, uma doença genética progressiva que afeta os músculos, a coordenação motora, o equilíbrio e a fala.
 Apesar de saber que a doença não tem cura, o jovem rebordosense não perdeu a esperança no futuro.
 FOI VOLUNTÁRIO, ESCREVEU UM LIVRO E ESTÁ A CONCLUIR UM CURSO PROFISSIONAL PARA ARRANJAR TRABALHO. 

“Sonhos, Desejos e Vida” é o título 
do livro de contos que publicou em 2008. 
Na altura, Bruno Leal era voluntário na 
Associação “Pegadas de Amor”, com 
sede em Lordelo, e era o redator das notí-
cias que eram publicadas no jornal da as-
sociação. Foi lá que acabou por conhecer 
um escritor que lhe reconheceu o gosto 
pela escrita e o desafiou a escrever um 
livro. 

Bruno acabou por aceitar o desafio e em 
julho de 2013 apresentou oficialmente o 
livro de contos, no auditório d’ A Celer, em 
Rebordosa. O livro reúne cinco contos e um 
poema e surge da inspiração nos seus pró-
prios sonhos e desejos de vida. 

Perdeu o apoio da editora antes de apre-
sentar o livro ao público e acabou por ser a 
junta de freguesia de Rebordosa a patroci-
nar o lançamento.

Aos 21 anos lançou um livro de contos

Q
em poucos minutos de conversa mostra que 
sabe bem aquilo que quer para o seu futuro. 
“Gostava de arranjar um trabalho e ter a 
minha independência. Sei que não é fácil 
e a sociedade continua a não dar oportu-
nidades às pessoas com limitações, mas a 
esperança é a última a morrer”, desabafa o 
jovem rebordosense. 

Mesmo sabendo que hoje a sociedade con-
tinua a ter problemas em integrar pessoas com 
limitações, sobretudo no domínio profissional. 
Bruno Leal mostra-se determinado em integrar 
o mercado de trabalho. Frequenta atualmente 
um curso profissional de acabamentos de ma-
deira, em Valongo, mas acha que aquele traba-
lho é demasiado duro para si. “Gostava mais 
de estar num escritório, numa secretaria e 
sei que tenho capacidades como os outros 
para isso”, assegura o jovem. 

Bruno Leal descobriu por volta dos 14 
anos que sofria de uma doença genética 
progressiva que a longo prazo o deixará de-
pendente de uma cadeira de rodas. Aceitar 
o diagnóstico e admitir que iria ter de viver 
com esta doença a vida toda, não foi fácil. 
Revoltou-se, fechou-se em casa e só com a 
ajuda da família é que conseguiu superar a 
vontade de desistir. 

Hoje continua a ser um jovem dinâmico, 
cheio de vontade de viver e ajudar os outros. 
Foi voluntário em várias associações do con-
celho, manteve-se sempre ligado ao grupo de 
escuteiros da freguesia e aos 21 anos decidiu 
escrever um livro de contos. 

BRUNO
DEMOROU

ANOS A ACEITAR
A DOENÇA

Até por volta dos 10 
anos de idade Bruno Leal 
cresceu normalmente sem 
nenhum problema de saú-
de. Era um excelente aluno 
e nunca deu grandes preo-
cupações aos pais. Era uma 
criança sociável, pertencia 
ao grupo de escuteiros e 
ao coro jovem da freguesia 
e fazia amigos com grande 
facilidade. Mas logo a partir 
dos 10 anos Bruno começou 
a notar dificuldades em rea-
lizar os trabalhos manuais 
na escola devido aos tremo-
res. Somaram-se depois as 
dificuldades de atenção e 
aprendizagem e a lentidão 
psicomotora. “No ano leti-
vo seguinte o Bruno, que 
era um excelente aluno, 
chegou ao final do 2.º pe-
ríodo com sete negativas”, 
recorda a mãe.

Os pais alarmados con-
sultaram vários médicos, 
mas os exames nunca deram 

lado do filho. “Foi muito difícil. Ele levou 
anos a aceitar esta doença e as limitações 
que lhe provocavam. No início revoltou-se 
bastante, mas com o tempo foi aceitando 
que as coisas iam ser assim a vida toda”. 

Apesar das dificuldades e limitações, Bru-
no acabou por concluir o 12.º ano de escola-
ridade. Já depois de ter conseguido aceitar a 
doença, o que demorou anos a acontecer, a 
cada dia Bruno foi descobrindo novas formas 
de se sentir realizado. “Nunca se consegue 
aceitar a doença totalmente. Vamos apren-
dendo aos poucos a viver com ela, mas fica 
sempre um bocadinho de revolta interior 
por ter acontecido connosco”.

Há 4 anos que a doença estabilizou, mas 
o jovem sabe que tratando-se de uma doença 
progressiva não será assim por muito tem-
po. Sonhava em casar e constituir família e 
apesar de continuar a encarar o futuro com 
esperança, hoje é mais realista. “Se fosse há 
uns tempos atrás diria que tinha muitos 
sonhos como todas as pessoas, mas hoje já 
vejo as coisas de forma diferente. Sei que 
as minhas limitações nunca me iriam per-
mitir sustentar uma família. Em Portugal 
continuam a existir poucas medidas para 
integrar pessoas como eu”, lamenta o jo-
vem. “Recebo 200 euros de reforma e isso 
não dá para nada”. 

a certeza de qual seria o problema. Aos 16 anos 
Bruno Leal deixou quase de andar. “Passamos 
muito. Recordo-me de uma neurologista que 
acompanhou o caso do meu filho dizer que 
ele era um sortudo. Que já não era para estar 
vivo”, recorda a mãe. 

Maria de Lurdes sofreu durante anos ao 

BRUNO LEAL COM A MÃE, MARIA DE LURDES
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11.º ano VB  ●  Escola Secundária da Vilela

TIAGO RIBEIRO

HÁ MUITO TEMPO, no antigo 
Egipto, havia um mundo um 
pouco diferente daquele em que 
vivemos. Aí existiam apenas duas 

raças ou povos: as pirâmides e os parale-
lepípedos. Cada povo tinha o seu líder, mas 
havia um que achava que liderava tudo e 
todos. Esse líder era o faraó Pimirai, adorado 
pelas pirâmides, mas odiado pelos parale-
lepípedos. Estes diziam que Pimirai tomara 
posse do poder de forma ilegítima, ou seja, 
que a sua eleição fora aldrabada; por isso, 
os paralelepípedos seguiam as ideias do 
mentor Ocubo. 

Vivia-se um tempo de rivalidade entre 
os dois povos, havendo praticamente to-
dos os dias grandes confusões entre eles. 
Nesse tempo, a miséria grassava. O povo, 
mais concretamente os paralelepípedos, 
necessitava de números, o seu alimento. 
As habitações eram bastante simples e po-
bres. Eram casas em forma de pirâmides ou 
de paralelepípedos, feitos de madeira e de 
juncos de papiro. Estas habitações estavam 
interligadas entre si formando uma espécie 
de bairros de lata. Este era o mundo das pi-
râmides e dos paralelepípedos. 

Num dia quente e seco, típico do Egip-

A UNIÃO FAZ A FORÇA
to, Pimirai espraiava o seu olhar pelo seu 
império. Detinha-se a olhar fixamente para 
o planalto de Gizé. Após alguns momentos 
absorto nos seus pensamentos, sentiu-se de-
siludido. Balbuciou em voz alta, a falar para si 
próprio:

- Sinto que o planalto de Gizé está vazio, 
está a precisar de algo inovador, algo excên-
trico. Está demasiado simples para o meu im-
pério. Não tem alma. Preciso de mudar isto. – 
Depois, quase mudando de tom, acrescentou 
– Mas penso nisso depois, há assuntos mais 
importantes a tratar.

Enquanto saía para uma reunião, deu uma 
olhadela para o planalto vazio através da va-
randa do seu quarto e, de repente, teve uma 
ideia que o fez gritar:

- Conselheiro!

talhes mas vindo de um dos membros surgiu 
um impasse.

- Pimirai, estou de acordo, mas quem 
construirá esse tal monumento?

- Já pensei nisso. Serão os paralelepípedos.
- Mas, Senhor, eles irão recusar essa or-

dem. Eles odeiam-no.
- Eu sou o faraó Pimirai e eles têm de me 

obedecer. Não se atreverão a ignorar a ordem. 
Informem-nos imediatamente deste projeto.

Quando Ocubo recebeu a notícia, teve a 
ingrata função de avisar o seu povo, sempre 
tão sacrificado. Dirigiu-se à entrada da sua 
casa, fez sinal de que queria falar, elevou a voz 
e disse:

- Pimirai quer construir um monumento 
majestoso no Planalto de Gizé. Ordenou que 
fôssemos nós a construí-lo.

- Não! Se ele deseja tal coisa, ele que o 
construa. – Ouviram-se várias vozes.

- Se recebêssemos algo em troca, era de 
pensar, mas assim? Nada feito. Se nos obri-
garem, revoltamo-nos.

- Calma, meu povo. A violência apenas 
piora tudo. Creio que o diálogo será a me-
lhor solução para este problema.

- Revolta. Temos de nos revoltar. – Grita-
vam, furiosos.

Ocubo punha as mãos na base superior 
em desespero. Fazia de tudo para acalmar 
os ânimos, mas percebeu que era impossí-
vel. Deu uns passos afastando-se, enquanto 
via o seu povo dirigir-se, em tom de revolta, 
para o palácio de Pimirai, gritando “Não so-
mos escravos”.

(Continua próxima edição)

A MAIS RECENTE UNI-
DADE DE RADIOLO-
GIA DO GRUPO LA-
BORATÓRIO VALE DE 

SOUSA, a Clínica de Imagiologia 
Vale do Sousa (CIVS), situada na 
Avenida Araújo e Silva, nas trasei-
ras da câmara municipal de Pe-
nafiel já abriu ao público. 

Na cerimónia de inaugura-
ção o gerente da nova Clínica de 
Radiologia salientou o empenho 
do grupo Laboratório Vale de 
Sousa em honrar um compro-
misso assumido com a cidade 
de Penafiel. “O empenho na 
realização deste investimen-
to representa o compromisso 
do Grupo Laboratório Vale do 
Sousa com o concelho de Pe-
nafiel. Um compromisso que 
começou há mais de 35 anos, 
com a criação do Laboratório 
de Análises Clínicas Vale do 
Sousa na cidade de Penafiel”. 
Paulo Aguiar sublinhou ainda 
que esta unidade de saúde sur-
ge como “mais uma etapa da 
política de expansão do Grupo 
Laboratório Vale do Sousa” e 

Abriu em Penafiel
UMA NOVA CLÍNICA DE RADIOLOGIA 

 A CLÍNICA DE IMAGIOLOGIA VALE DO SOUSA ABRIU AO PÚBLICO NO DIA 19 DE SETEMBRO.
 É a mais recente unidade de radiologia do Grupo Laboratório Vale do Sousa. 

foi e continua a ser uma apos-
ta delineada pelo Município de 
Penafiel”. O autarca garantiu que 
o município continuará a apoiar e 
a criar mais e melhores condições 
para que mais empresas se pos-
sam instalar no concelho. “São as 
empresas que criam emprego. 
E é nessa perspetiva pelo qual 
nos debatemos nesta área em 
particular”, acrescentou. 

O novo espaço situado na 
avenida Araújo e Silva, atrás da 
Câmara Municipal de Penafiel en-
contra-se em funcionamento de 
Segunda a Sábado e disponibiliza 
os exames de Raio X, Mamografia, 
Eco-Doppler, Ecocardiograma, 
Ecografia e o serviço de Análises 
Clínicas.

De forma a facilitar uma maior 
acessibilidade por parte da popu-
lação aos serviços de saúde, a clí-
nica encontra-se convencionada 
com o SNS (requisição médica P1) 
e com a ADSE.

A pensar na comodidade dos 
seus utentes, também é disponi-
bilizado estacionamento gratuito 
no parque do museu.

A CLÍNICA DE IMAGIOLOGIA VALE DO SOUSA SITUA-SE NA AV. ARAÚJO E SILVA
(ATRÁS DA CÂMARA MUNICIPAL DE PENAFIEL)

que a clínica “pretende dar res-
posta às necessidades de servi-
ços de saúde do concelho e re-
gião envolvente”.

A instalação desta nova unida-

de de saúde em Penafiel surge na 
sequência da assinatura de um con-
junto de contratos de investimento, 
integrados no Plano Municipal de 
Atração de Investimento, lançado 

pela câmara municipal. Antonino 
de Sousa reforçou na cerimónia de 
inauguração deste novo espaço 
que “captação de investimento, 
a criação de riqueza e emprego 

- Sim, meu Senhor – respondeu o con-
selheiro.

- Muda o assunto da reunião. Avisa os 
outros membros. Vamos tratar de outro as-
sunto. Vamos mudar o planalto de Gizé. 

Como o conselheiro retardasse o passo, 
admirado pela mudança repentina de pla-
no, o imperador ordenou:

- Vai, agora vai.
Pimirai quis guardar segredo do con-

selheiro, quando ele lhe perguntou o que 
pretendia fazer. O faraó não lhe quis dizer 
logo que a sua vontade era tornar aquele 
local atrativo para que pudesse ser visitado 
por todos. A ideia era construir uma pirâmi-
de gigante. Esta ideia surgiu ao reparar no 
seu retrato ao lado daquela paisagem à saí-
da; imaginou como seria ter uma pirâmide 
colossal naquele sítio. Gostou do que ima-
ginou e decidiu tornar o seu pensamento 
realidade.

Na reunião, Pimirai contou todos os de-
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O PAREDENSE EMIGRANTE

HELENA NUNES

PUB

URDES CONCEIÇÃO 
DA SILVA pertence 
a uma outra geração 
de emigrantes portu-
gueses que há mais de 
três décadas procurou 

“MOURIZ É A MINHA TERRA.
É LÁ QUE ESTÃO AS MINHAS RAÍZES”

 A 16.ª história d’ “O Paredense Emigrante”.
 LURDES DA SILVA, 57 ANOS, NATURAL DE MOURIZ, PAREDES, VIVE NA BÉLGICA, HÁ MAIS DE 35 ANOS.
 Era marceneira na oficina do pai, mas quis mudar de vida, acabando por sair do país sozinha. 

EM BRUXELAS ESTÃO PRESENTES AS PRINCIPAIS INSTITUI-
ÇÕES DA UNIÃO EUROPEIA. A cidade é hoje um importante cen-
tro da política internacional. Com mais de 1 milhão de habitantes 

Bruxelas é também o ponto de chegada para milhares de emigrantes, 
que representam cerca de 70% da população residente na cidade. A 
maioria é de origem europeia, mas há ainda uma forte presença de pes-
soas de origens não ocidentais.

 A comunidade portuguesa na Bélgica também tem vindo a crescer. 
Estimam-se que hoje sejam mais de 41 mil os portugueses a residir na-
quele país, a maioria já deixou Portugal há largos anos. 

L Bruxelas é um importante

centro da política internacional

VISTA DA HABITAÇÃO DE LURDES SILVA, EM BRUXELAS

A EMIGRANTE QUANDO CHEGOU A PRIMEIRA VEZ À BELGICA, EM 1978

no estrangeiro as oportunidades 
profissionais que aqui ainda eram 
escassas. Lurdes emigrou com 20 
anos. Saiu do país sozinha e rumou 
à Bélgica onde estavas todas as es-
peranças para construir uma vida 
melhor.

Começou a trabalhar na casa 
de uma prima, a tomar conta de 
crianças. Foi empregada doméstica, 
trabalhou no serviço de limpeza de 
um hospital privado, em Bruxelas, e 
atualmente é a porteira de um pré-
dio no centro da capital belga e faz 
serviços de limpeza em casas parti-
culares e escritórios. 

 “Hoje um emigrante tem mais 
facilidade em arranjar trabalho, 
mas naquela altura as coisas não 
eram tão fáceis”, recorda a pare-
dense. Nos primeiros 10 anos a vi-
ver na Bélgica Lurdes da Silva atra-
vessou vários entraves por causa do 
visto de residência. “Era muito di-
fícil de conseguir todos os docu-
mentos necessários para se estar 
legal no país”, acrescenta. 

A evolução trouxe outras faci-
lidades e hoje os portugueses que 
chegam à Bélgica já contam com 
outros apoios. A viagem que antes 
demorava pelo menos dois dias, 
hoje já se faz em pouco mais de 
duas horas. “Já são outros tempos. 
Hoje já temos a opção de viajar 
de avião por pouco dinheiro e em 
duas horas conseguimos estar no 
nosso Portugal”, brinca. 

LURDES SILVA
ERA MARCENEIRA
NA OFICINA DO PAI

A pequena carpintaria que o pai 
tinha em Mouriz, Paredes, foi duran-
te anos o sustento da família. Lurdes 
tem 14 irmãos e cedo começou a 
trabalhar para ajudar a sustentar a 
casa. Porém, aos 20 anos a pareden-
se decide deixar o negócio do pai e 
rumar ao estrangeiro. Já com famí-
lia a viver na Bélgica, Lurdes da Sil-
va partiu sozinha em busca de um 
trabalho que lhe pudesse ajudar a 
conseguir uma vida melhor.

“Em Portugal o trabalho não 
me satisfazia profissionalmente e o 
vencimento também não era o me-
lhor. Recebi o convite da minha pri-
ma para ir tomar conta de criança lá 
e não hesitei”, conta a paredense. 

Já vive em Bruxelas há 37 anos, 
mais do que os que passou em 
Portugal, e nota hoje que tanto a 
cidade como o país evoluíram de 

forma acentuada. “Nos últimos 37 
anos mudaram muitas coisas. A 
qualidade de vida é hoje maior 
do que era há três décadas atrás, 
os serviços de saúde melhoraram 
bastante e na educação hoje as 
crianças belgas já são abrangidas 
por um bom plano escolar”. 

Se hoje Lurdes da Silva tem uma 
vida completamente estabelecida 
em Bruxelas, no início a adaptação 
não foi fácil, sobretudo por causa da 
língua. “Só sabia falar português”, 
recorda a emigrante. Com o passar 
do tempo e a convivência com a po-
pulação local Lurdes foi dominando 
o francês, mas nunca se chegou a 
habituar à postura dos belgas. “São 
pessoas com personalidades mui-
to frias”, salienta. 

Aos aspetos negativos da cida-
de a paredense soma a forte circula-
ção automóvel, o constante “baru-
lho dos carros e a má limpeza das 
ruas centrais da cidade”. Lurdes 

acredita que o que a cidade tem 
de melhor são os espaços verdes, 
bosques e parques de lazer. “São 
espaços muito agradáveis e bem 
cuidados para dar um passeio a 
pé, de bicicleta ou mesmo apre-
ciar a paisagem”, explica. 

Todos os dias Lurdes está na 
portaria de um prédio localizado 
no centro da cidade de Bruxelas. 
É responsável pela portaria, pela 
limpeza das áreas centrais do pré-
dio e por separar e entregar a cor-
respondência dos moradores. Mas 
esta paredense de 57 anos faz ain-
da serviços de limpeza em casas de 
particulares e escritórios na zona do 
centro. “Não gosto muito do que 
faço, mas mão tendo alternativa 
vamos fazendo o que há”, admite. 

Quando lhe perguntamos se 
pretende regressar a Portugal, Lur-
des da Silva não hesita em respon-
der: “Assim que conseguir a mi-
nha reforma volto para Portugal. 

Lurdes da Silva é apenas um desses casos. Daqueles tempos a pare-
dense recorda episódios caricatos sobretudo nas viagens de camioneta 
entre Portugal e a Bélgica. “Recordo-me que numa dessas viagens a 
camioneta avariou quatro vezes, obrigando os passageiros a trocar 
de autocarro. A maioria das pessoas levava muita coisa de Portu-
gal, como presunto, chouriço, garrafões de vinho e bagaço. Nessa 
viagem um desses garrafões de bagaço rebentou, obrigando-nos a 
fazer o resto da viagem com aquele cheiro intenso”, brinca.

Ainda hoje Lurdes mantem contacto com vários amigos portugue-
ses que também vivem em Bruxelas. “É uma forma de matarmos as 
saudades do nosso Portugal”, frisa a emigrante. O grupo organiza re-
gularmente almoços, passeios, e festas portuguesas para manter este 
espírito luso bem vivo entre os que estão longe de casa. 
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A 
HISTÓRIA DA EM-
PRESA LUDITE, 
com sede em Lorde-
lo, Paredes, é tam-
bém a vida do seu 

fundador Luís Faustino, que co-
meçou a trabalhar com apenas 
20 anos na produção de frutas. 
Em poucos anos passou de pe-
queno produtor a proprietário 
de uma rede de frutarias com 48 
lojas em Portugal, que vão des-
de Barcelos a Estarreja.

O êxito desta marca bem 
paredense foi conquistado ao 

Há 17 anos a levar aos portugueses os sabores mais autênticos
 Empresa com sede em Lordelo tem hoje 48 lojas espalhadas pelo país e 160 colaboradores.
 EM 2013 FOI CONSIDERADA A MAIOR CADEIRA DE LOJAS DE DISTRIBUIÇÃO DE FRUTA DO PAÍS.
 Luís Faustino garante que o sucesso está na qualidade e nos bons preços. 

longo de 17 anos de trabalho e 
dedicação não só do empresário e 
da família, mas também de todos 
os 160 colaboradores ligados à 
empresa. Ao longo de todos estes 
anos, a Ludite foi cultivando na re-
lação com os seus clientes valores 
como a credibilidade e a confian-
ça para assumir um compromisso 
com a alta qualidade e os bons 
preços nos seus produtos. 

Na Ludite a preocupação diá-
ria é colocar nas bancas das 48 lo-
jas as melhores frutas e produtos 
hortícolas do mercado, sempre 

aos melhores preços. Privilegian-
do produtos nacionais através de 
diversas parcerias sedimentadas 
com produtores, a Ludite conse-
gue pôr na mesa de milhares de 
portugueses os sabores mais au-
tênticos e frescos de Portugal. 

A próxima etapa é estender o 
negócio à zona sul do país e dar 
o passo para o estrangeiro. Luís 
Faustino ambiciona levar o negó-
cio da comercialização de frutas 
e hortícolas para Paris e criar as 
bases para alcançar o sucesso em 
mercados bem mais competitivos. 

COM 20 ANOS DE IDADE 
LUÍS FAUSTINO já era 
produtor de fruta e ven-

dia nos mercados de Vila Real, 
Régua e Lamego. Para além de 
cultivar em Lamego, terra onde 
nasceu, maçãs, cereja e peras, 
Luís Faustino tinha ainda uma 
produção de tomate e feijão-
-verde em estufa. 

Apesar de já não estar liga-
do ao cultivo, Luís Faustino diz 
com orgulho que este ano vão 
produzir cerca de mil toneladas 
de maças e daqui a dois mais 
de 600 toneladas de cereja. Há 
alguns anos que Luís Faustino 
abandonou a vida de produtor, 
mas as raízes de uma vida nunca 
se esquecem. “Fazemos produ-
ção direta de maçãs golden, 
reineta, galas, granny smith, 
fuji e de quase todas as varie-
dades, mas também de pera 
e cereja. Temos uma parceria 

com um produtor de meloa, me-
lão e melancia que nos fornece 
diretamente do Alentejo”, conta 
o empresário. 

Luís Faustino assume hoje 
que nunca teve muito jeito para a 
produção e a agricultura. Era nos 
mercados que se sentia bem, a 
vender os produtos aos clientes. 
Em 1998 este lamecense abriu a 
primeira loja da Ludite, em Rebor-
dosa, e o negócio acabou por se 
expandir rapidamente. A ligação 
ao concelho de Paredes surgiu 
por força do destino. 

O nome da empresa, Ludi-
te, que surge da combinação do 
nome do empresário com o da 
esposa, Luís e Edite, depressa ga-
nhou fama e dois anos mais tarde 
é inaugurada a segunda loja em 
Valongo. Seguiu-se depois a aber-
tura das lojas na Areosa, Lordelo, 
Paredes, Ermesinde, Baltar, Paços 
de Ferreira e muitas outras. A Lu-

dite hoje tem quase meia cente-
na de lojas espalhadas por quase 
todo o país e o objetivo é alargar 
dentro de poucos anos a rede ao 
sul de Portugal. 

A marca é hoje reconhecida 
pela boa relação qualidade-preço 
dos seus produtos, muito em par-
te graças à visão de negócio de 
Luís Faustino. Para garantir que 
todos os dias os clientes compram 
produtos frescos e de qualidade a 
preços competitivos, o empresá-
rio foi apostando diretamente em 
parcerias com produtores nacio-
nais, garantindo que os produtos 
chegam às prateleiras das suas 
lojas poucas horas depois de te-
rem saído do produtor, mantendo 
a sua qualidade, frescura e sabor 
originais.   

“É uma aposta muito impor-
tante para nós. Mas para asse-
gurar que os produtos chegam 
no espaço de um dia, por vezes 

SUCESSO NASCE NA QUALIDADE
E NOS BONS PREÇOS

UMA DAS DUAS LOJAS EM PAREDES, NA AVENIDA DA REPÚBLICA

LUÍS FAUSTINO É O PROPRIETÁRIO DA MAIOR CADEIA DE LOJAS DE FRUTAS E PRODUTOS HORTÍCOLAS DO PAÍS

O ARMAZÉM DO GRUPO SITUADO NA ZONA INDUSTRIAL DE LORDELO
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Há 17 anos a levar aos portugueses os sabores mais autênticos
 Empresa com sede em Lordelo tem hoje 48 lojas espalhadas pelo país e 160 colaboradores.
 EM 2013 FOI CONSIDERADA A MAIOR CADEIRA DE LOJAS DE DISTRIBUIÇÃO DE FRUTA DO PAÍS.
 Luís Faustino garante que o sucesso está na qualidade e nos bons preços. 

QUALIDADE, FRESCURA, 
E BONS PREÇOS são três 
valores que sempre estive-

ram intrinsecamente ligados aos 
produtos da Ludite. Aos produtos 
de excelência a marca juntou des-
de sempre uma boa relação com 
os seus clientes, uma relação pró-
xima, de confiança e quase fami-
liar. “Procuramos fazer um tra-
balho diferente. Ter sempre as 
mesmas funcionárias nas lojas 
deixa o cliente mais à vontade. 
Ao fim de algum tempo cria-se 
uma relação de confiança que é 
essencial para o negócio. 

O que acaba por acontecer 
muitas vezes, sobretudo com os 
clientes mais idosos, é ir à loja 
mais para conversar e para ter 

companhia do que pela neces-
sidade de comprar”, admite o 
proprietário. 

É esta postura de proximidade 
com o cliente que Luís Faustino 
“exige” aos funcionários das 48 
lojas e a razão é muito simples, 
garante, “de nada adianta ter 
um produto de qualidade quan-
do não se tem as pessoas certas 
para o vender”.   

Em 17 anos de atividade a Lu-
dite alargou a sua rede de lojas 
a quase todo o país e o próximo 
passo para Luís Faustino é abrir 
lojas também na zona sul do país, 
onde ainda não se estabelece-
ram. “É um objetivo conseguir 
ter lojas da Ludite em todo o 
país e a aposta do futuro é nes-

se sentido”, sublinha o empre-
sário. Abrir uma loja em Paris é 
também um sonho antigo do 
proprietário. “Um dia gostava 
de lá chegar. É um mercado 
muito competitivo e diferente 
do nosso. Nós já carregamos 
muita batata na zona de Lille 
e maçã em Bordeaux. Era uma 
forma de rentabilizar o trans-
porte”. 

Em 2013 a Ludite foi consi-
derada uma das maiores cadeias 
de distribuição de fruta em Por-
tugal, com 48 lojas espalhadas 
pelo país e cerca de 160 colabo-
radores. Já em 2002 tinha rece-
bido essa distinção no concelho 
de Paredes e em 2005 no distrito 
do Porto.

RELAÇÃO DE PROXIMIDADE COM O CLIENTE

menos, às lojas exige que o nos-
so armazém funcione 24 horas 
por dias”, salienta o empresário. 

Antes de chegar às lojas todos 
os produtos são separados no ar-
mazém do grupo, situado na zona 
industrial de Lordelo, onde tra-
balham 25 pessoas. Por semana 
saem dali entre 550 a 600 tonela-
das de fruta e legumes cuidadosa-
mente selecionados para garantir 
sempre um alto padrão de quali-
dade. Dali seguem diretamente 
para as lojas que são abastecidas 
durante a noite. “Queremos que 
os produtos cheguem ainda 
frescos às lojas e isso exige um 
investimento muito elevado 
no transporte e uma logística 
desgastante, mas é um preço 
que queremos pagar para dar o 

melhor ao cliente”, sublinha Luís 
Faustino. 

Para além do forte investimen-
to na distribuição, assegurada por 
uma frota de 12 camiões e oito 
carrinhas, a empresa realiza ainda 
avultados investimentos na pro-
dução. “Fazemos muitas vezes e 
em produções maiores adianta-
mentos de verbas aos produto-
res. Para eles é muito bom por-
que conseguem avançar com o 
processo e logo à partida têm 
o produto vendido e para nós é 
uma forma de fixar no imediato 
o preço final do produto”.

Luís Faustino defende que 
neste mercado, tal como em tan-
tos outros, o preço é um dos fa-
tores que influencia a preferência 
do consumidor. 

Nos últimos 10 anos a con-
corrência disparou e obrigou 
muitos estabelecimentos a bai-
xar os preços. Na Ludite a preo-
cupação sempre foi manter a 
boa relação qualidade-preço, as-
sumida como imagem de marca 
das suas lojas. “A nossa priori-
dade é a qualidade dos produ-
tos. Mas é claro que nos dias 
de hoje se pudermos associar 
a alta qualidade com os bons 
preços temos maior impac-
to junto do cliente”, garante o 
empresário. “Estas parcerias 
que temos com os produtores 
ajudam a estabilizar os preços. 
Estamos a vender por exemplo 
o melão a 0,49 cêntimos desde 
o início da campanha e vamos 
manter esse preço”.

DAS 48 LOJAS DO GRUPO, A DE REBORDOSA FOI A PRIMEIRA A ABRIR 

LUÍS FAUSTINO É O PROPRIETÁRIO DA MAIOR CADEIA DE LOJAS DE FRUTAS E PRODUTOS HORTÍCOLAS DO PAÍS

O ARMAZÉM DO GRUPO SITUADO NA ZONA INDUSTRIAL DE LORDELO
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SÃO JOVENS PROMESSAS 
DO DESPORTO PORTU-
GUÊS e estão diretamente 
ligadas a Paredes. Em co-

mum, Bernardo Mendes, Carlos Ra-
mos e José Souto têm não só a pai-
xão pelos patins, mas também a per-
sistência, o trabalho e a dedicação 
de quem ambiciona um dia alcançar 
grandes carreiras profissionais. 

Começaram no desporto muito 
cedo e desde sempre mostraram 
ter o talento de poucos. Ao talento 
juntou-se o trabalho, esforço, de-
dicação e empenho, ingredientes 
essenciais para um atleta de alta 
competição. Foram para fora e bri-
lharam na Europa e no Mundo com 
as cores da bandeira portuguesa. 

Carlos Ramos e Bernardo Men-
des, ambos naturais da Sobreira, Pa-
redes, ajudaram Portugal a revalidar 
o título de campeão europeu de hó-
quei em patins em sub 17, há cerca 

PAREDES CONQUISTA OURO na Europa e no Mundo
 CARLOS E BERNARDO FORAM CAMPEÕES DA EUROPA SUB17 DE HÓQUEI EM PATINS.
 Atletas são naturais de Paredes e foram formados na Casa do Povo da Sobreira.
 JOSÉ PAULO SOUTO CONQUISTOU O TÍTULO DE BICAMPEÃO DO MUNDO EM SOLO DANCE JUNIORES.
 Vive em Ermesinde, mas treina na Academia de Patinagem Artística da Casa do Benfica em Paredes.

TANTO CARLOS COMO BERNARDO COMEÇA-
RAM A APRENDER A PATINAR COM 6 ANOS 
DE IDADE, na escola de patinagem da Casa do 

Povo da Sobreira, clube que representaram durante 
anos e onde os pais de ambos já tinham competido. 

Aos 10 mudaram-se para o AD Valongo, clube que 
ainda hoje representam, devido à visibilidade e às 
melhores condições de treino. Só esta época a Casa 
do Povo da Sobreira perdeu os dois guarda-redes do 
escolar para o rival de Valongo e apesar da forte apos-
ta na formação, Adriano Dias sublinha que as fracas 
condições do pavilhão Ernesto Silva levam os atletas a 
optarem por outros clubes. “Os miúdos acabam por 
fugir daqui. Outros clubes como o AD Valongo vêm 
busca-los a custo zero mesmo depois de a Casa do 
Povo da Sobreira ter investido neles durante anos”. 
Adriano Dias diz que a situação já tem vindo a penali-
zar o clube há largos anos e irá continuar até que consi-
gam reunir apoios suficientes para realizar obras. 

A prioridade neste momento é substituir a co-
bertura do pavilhão, que já tem 40 anos. “Ainda é 
em amianto e está completamente podre e toda 
levantada”. O responsável acredita que os pais dos 

próprios atletas temem os efeitos que o amianto po-
derá ter na saúde dos filhos e apressam a saída para 
outros clubes na região.

O responsável tem tentado sensibilizar as entida-
des competentes para o problema, mas garante que 
ainda não encontrou soluções. “Precisamos de 45 mil 
euros para substituir a cobertura e só com ajudas é 
que conseguimos avançar com a obra”. Há cerca de 
um mês vários pais de atletas da Casa do Povo da So-
breira organizaram um festival solidário com o objeti-
vo de angariar verbas para as obras, mas Adriano Dias 
diz que a ajuda que conseguiram não foi suficiente. 

A situação tem condicionado o clube em várias 
vertentes, não só com a saída de atletas da formação 
como no sucessivo adiamento de outros projetos, 
como a abertura de novas modalidades desportivas. 

Sendo uma instituição particular sem fins lucrati-
vos e estando enquadrada na Lei do Mecenato, a Casa 
do Povo da Sobreira espera que surjam donativos 
para avançar com as obras e melhorar as condições de 
treino dos atletas. “Passamos recibos de qualquer 
donativos feito à Casa do Povo da Sobreira, dedu-
tíveis em sede de IRS e IRC”, explica o responsável.

ATLETAS FORMADOS NA CASA DO POVO DA SOBREIRA

de três semanas. O empate no jogo 
decisivo frente à seleção espanhola 
foi suficiente para a equipa das qui-
nas alcançar o título europeu. 

As boas exibições de ambos ao 
serviço do AD Valongo, esta época, 
não passaram despercebidas ao se-
lecionador nacional que os convo-
cou para os estágios de preparação 
do Campeonato Europeu. No final 
da temporada Carlos e Bernardo 
faziam parte do grupo de 10 atletas 
que viria a conquistar, em Aveiro, o 
13.º título europeu no escalão.

Carlos Ramos diz que esta con-
quista veio completar uma época 
recheada de títulos. “Foi um ano 
espetacular. Ganhei todos os títu-
los nas competições em que par-
ticipei e a conquista do europeu 
só veio dar mais brilho a esta épo-
ca”, garante o atleta da AD Valon-
go que já este ano tinha vencido o 
campeonato nacional em sub 15, o 
campeonato distrital e o Torneio In-
ter-Regiões pela Associação de Pa-
tinagem do Porto. “Tínhamos um 
grupo muito forte e que acreditou 
sempre que era possível chegar 
ao título. Acabou por acontecer e, 
no final, a satisfação foi enorme”, 
acrescenta o guarda-redes Bernar-
do Mendes, que já soma duas parti-
cipações em campeonatos distritais 
e no Inter-regiões e dois 3.os lugares 
na final4, competição que junta as 
4 melhores equipas de hóquei em 
patins do país. 

Apesar de serem ainda muito 
jovens, Carlos e Bernardo já sabem 
o que querem para o futuro e dei-
xar o hóquei em patins não está 
entre as possibilidades. Garantem 
que vão continuar a trabalhar para 
um dia chegar à 1.ª divisão nacio-
nal e prometem não descurar os 
estudos em função de uma carreira 
profissional.

A EQUIPA DE SUB-17 DA SELEÇÃO NACIONAL APÓS A CONQUISTA DO TÍTULO EUROPEU

O PAREDENSE CARLOS RAMOS COM OS PAIS O GUARDA-REDES DA SELEÇÃO BERNARDO MENDES COM OS PAIS
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PAREDES CONQUISTA OURO na Europa e no Mundo

É O PRIMEIRO ATLETA 
PORTUGUÊS A VENCER 
DOIS TÍTULOS MUN-
DIAIS NO ESCALÃO DE 

JUNIORES. João Paulo Souto, 18 
anos, sagrou-se bicampeão do 
mundo de solo dance juniores no 
Campeonato do Mundo de Pati-
nagem Artística, que decorreu na 
Colômbia, até ao último domingo. 

O jovem patinador já era fa-
vorito à vitória e ficou à frente do 
italiano Nicola Marenda, ficando a 
medalha de bronze para o colom-
biano Brayan Carreno. Para além 
da medalha de ouro em solo dance 
José Paulo Souto e a sua irmã Maria-
na Souto sagraram-se campeões do 
mundo em pares de dança juniores. 

A dupla já tinha conquistado 
o bronze em Reus 2014 e o título 
europeu em agosto deste ano e 
por isso eram também favoritos à 
vitória no Campeonato do Mundo. 
Estiveram na dianteira da competi-
ção nas várias fases deste mundial, 
conseguindo tornar-se o primeiro 
par de dança português de sempre 
a vencer uma medalha de ouro no 
Campeonato do Mundo.  

Os dois jovens atletas da Aca-
demia de Patinagem Artística da 
Casa do Benfica em Paredes esti-
veram integraram a comitiva de 
atletas portugueses selecionados 
para estar a competir no Campeo-
nato do Mundo e no total conse-
guiram trazer para Portugal cinco 
medalhas, três de ouro, uma de 

JOSÉ PAULO SOUTO sagrou-se BICAMPEÃO DO MUNDO em solo dance
prata e outra de bronze. 

José Souto venceu duas meda-
lhas de ouro e Ana Walgode uma 
de prata e outra de bronze. Ricardo 
Pinto deu o único ouro em Seniores. 
No ano passado, em Reus 2014, Por-
tugal havia conquistado também 5 
medalhas e tinha sido o quarto me-
lhor país. Agora no Campeonato do 
Mundo Portugal foi o 3.º melhor em 
número de medalhas conquistadas, 
sendo apenas superado pela Argen-
tina, com 9 medalhas, e Itália com 35.

É ATLETA DA
CASA DO BENFICA

EM PAREDES

José Souto é natural do Porto, mas 
vive em Ermesinde desde sempre. Co-
meçou a dar os primeiros passos na 
patinagem com apenas quatro anos 
de idade, no Centro Social e Paroquial 
de Alfena. “Os meus pais levaram-
-me a mim e à minha irmã para 
experimentar e acabei por ficar”, 
conta o jovem atleta. Foi com a irmã 
Mariana Souto que começou também 
a competir em pares de dança. 

Desde o início de 2014 que 
José Paulo e Mariana Souto es-
tão a competir pela Academia de 
Patinagem Artística da Casa do 
Benfica em Paredes. Desde muito 
cedo que começaram a somar tí-
tulos em campeonatos nacionais 
e internacionais, em particular 

José Paulo Souto, que se sagrou 
duas vezes campeão da Europa 
em solo dance juvenil (em 2012 e 
2013), repetindo o título em 2014 
e 2015, no escalão de juniores. 
Soma a estes o título de bicam-
peão do mundo, em juniores. 

Em pares de dança e com a irmã 
foi também campeão da Europa (ju-
niores). Este ano foi bi-campeão do 
mundo. Já no ano passado, aquando 
do 1.º título de campeão do mundo, 
José Paulo Souto falava na “conquis-
ta de um sonho” e na “maior recom-
pensa por todo o trabalho realiza-
do”. Agora, com o bi-campeonato, 
a fasquia está mais elevada. “Estou 
muito contente não só por renovar 
o título como por fazer algo pela 
modalidade. Na próxima época a 
responsabilidade será maior”, ga-
rante José Souto, que passa a compe-
tir no escalão de seniores.

O jovem atleta da Academia de 
Patinagem Artística da Casa do Benfi-
ca em Paredes está atualmente a fre-
quentar o 2.º ano do curso de Medici-
na e pretende continuar a conciliar as 
duas vertentes. A alta competição exi-
ge trabalho e muitas horas de treino, 
mas o atleta quer continuar a praticar 
a modalidade ao mais alto nível. 

O projeto da APA da Casa do 
Benfica em Paredes começou ofi-
cialmente em fevereiro de 2014 e 
desde então têm sido muitos os 
pódios conquistados pelos cerca de 
40 atletas nos escalões de iniciação, 
pré-competição e competição.

JOSÉ PAULO SOUTO EM COMPETIÇÃO NO CAMPEONATO DO MUNDO

MARIANA E JOSÉ SOUTO CAMPEÕES DO MUNDO
EM PARES DE DANÇA JUNIORES E O TREINADOR FILIPE SERENO
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No seguimento da primeira parte desta 
partilha de conhecimento sobre crenças/
mitos relacionados com a dor lombar cró-
nica, torna-se importante particularizar 
os seguintes:

1UMA BOLA SUÍÇA/PILATES É MELHOR DO 
QUE UMA CADEIRA CONVENCIONAL PARA A 
MINHA COLUNA.

Parcialmente verdadeiro.
O simples facto de se sentar numa bola ao invés de 

numa cadeira convencional pode parecer uma maneira fá-
cil de fortalecer a sua musculatura estabilizadora da coluna 
vertebral/anca, aliviando a dor, porém as coisas não são as-
sim tão simples, uma vez que:

● A falta de suporte pode ser prejudicial em algumas 
fases, principalmente numa fase inicial se não fi zer uma 
passagem gradual de uma cadeira sem suporte para a 
bola, gerando um aumento da fadiga muscular;

● Sentar-se na bola de qualquer forma não vai “ligar” 
instantaneamente a sua musculatura, como se de um in-
terruptor se tratasse. Para que isso aconteça, é necessário 
tomar algumas medidas, tais como escolher um tamanho 
adequado da bola - deve conseguir sentar-se na mesma, 
fi cando com as ancas paralelas ao chão, na mesma altura 
dos seus joelhos - e ainda adotar uma “postura correta” res-
peitando as curvaturas normais da coluna;

● Deve ter em atenção que a melhor forma de estar 
sentado, é só uma: de pé! Mova-se! Lubrifi que a sua colu-
na e dê descanso rítmico às suas estruturas musculares/
ligamentares. Faça intervalos regulares e modifi que a sua 
posição.

2 QUANTO MAIOR A INTENSIDADE DA MINHA 
DOR, MAIS DANIFICADA ESTÁ A MINHA CO-
LUNA.

Falso.
Pode parecer estranho, mas sabe-se atualmente que 

maiores níveis de dor não signifi cam, necessariamente, 
maior dano na sua coluna vertebral. Pessoas com proble-
mas/lesões da coluna vertebral semelhantes podem sentir 
diferentes níveis de dor. Confuso? 

Simplifi cando, o grau de dor sentido pode variar de 
acordo com vários fatores, incluindo a situação em que a 
mesma ocorreu, experiências prévias de dor, o seu estado 
emocional, medos, condição física, stress e estratégia de 
coping utilizada (a forma como lida/enfrenta a sua condi-
ção). É importante ter em conta que a dor é processada e 
interpretada pelo cérebro, o que signifi ca que pode sen-
tir dor quando tenta mover-se ou realiza um movimento, 
apesar de não estar a lesionar/danifi car a sua coluna. De 
facto, foram já comprovadas alterações na atividade cere-
bral de pessoas com dor lombar crónica e persistente - o 
nosso cérebro fi ca mais “sensível” e “atento” a esse tipo de 
informação sensorial. Felizmente, é possível aceder a um 
vasto leque de estratégias para se enfrentar esta situação, 
nomeadamente através de um retorno gradual às suas ati-
vidades, exercício clínico e esclarecimento da sua condição 
junto de um profi ssional de saúde.

 
Desta forma, é importante que consiga distinguir, 

com a ajuda de um profi ssional de saúde, entre a dor 
sentida nas costas, de qualquer tipo de preocupação 
relacionada com o medo de “lesionar” a sua coluna ver-
tebral, para que possa envolver-se ativamente no seu 
processo de cura. 

É crucial que “deixe por terra” algumas crenças e 
cognições maladaptativas, no sentido de melhorar a 
sua condição clínica e bem-estar.

CUIDEM-SE, SEMPRE.

DEPOIS DO TÍTULO 
NO CPR2 EM 2013, 
João Barros e Jorge 
Henriques estiveram 

na luta pelo título absoluto em 
2014 e 2015, mas foram afeta-
dos por problemas mecânicos 
no Ford Fiesta R5. 

No último Rali de Mortá-

OS ATLETAS DA 
SECÇÃO DE ATLE-
TISMO DA CASA 
DO BENFICA EM 

PAREDES voltaram a somar 
títulos em mais uma prova re-
gional de atletismo. No total 
foram 12 os pódios conquis-
tados pelos jovens pareden-
ses no 4.º Grande Prémio de 
Avessadas, Marco de Canave-
ses, que decorreu no passado 
dia 27 de setembro. 

Foram 11 os pódios in-
dividuais e um coletivo, 
onde a Casa do Benfica 
em Paredes (CBP) obteve 
o 1.º lugar da classificação 
geral por equipas. Entre os 
pódios individuais desta-
cam-se os quatro primeiros 
lugares de Bruna Cunha (in-
fantis femininos), Inês San-
tos (iniciados femininos), 
Eduarda Barbosa (juvenis 
femininos) e Samuel Vieira 
( juniores masculinos).

Problemas mecânicos
obrigam João Barros

a desistir em Mortágua
 Piloto paredense desistiu na PEC5, quando se preparava para atacar a liderança.
 Problemas de motor logo no 1.º troço complicaram prestação da equipa Fibromade. 

HELENA NUNES gua, que decorreu nos dias 18 
e 19 de setembro, a dupla da 
Fibromade voltou a desistir 
quando estava em posição de 
lutar pela vitória. “Fazendo 
uma análise, fomos a equipa 
que perdeu mais pontos nos 
últimos dois anos devido a 
problemas mecânicos”, sa-
lientou o piloto paredense.

Chegado a Mortágua no 

terceiro lugar do campeonato, 
após cinco pódios em seis pro-
vas, João Barros estava em exce-
lente posição para ganhar pon-
tos aos seus adversários diretos. 

Porém, a mecânica do 
Ford Fiesta R5 não colaborou 
e obrigou o piloto de Paredes a 
desistir na PEC5, quando esta-
va no 2.º lugar e preparava um 
ataque à liderança da prova. 

“Este rali foi muito frustran-
te, porque tivemos proble-
mas de motor logo desde o 
primeiro troço de sábado e 
tivemos de tirar potência ao 
motor (ALS) para terminar a 
secção num surpreendente 
2.º lugar, atendendo às con-
dições. À tarde os problemas 
agravaram-se, não tivemos 
outra hipótese se, não parar”. 

João Barros não esconde 
que esperava repetir a vitória 
em Mortágua, tal como no 
ano passado, mas acabou por 
desistir sem culpa própria. “Fa-
zendo uma análise, entre os 
pilotos que lutam pelo título 
fomos a equipa que perdeu 
mais pontos nos últimos dois 
anos devido a problemas 
mecânicos. É duro mas os 
ralis são assim. Vamos tentar 
fechar a época da melhor for-
ma no Rali do Algarve”, refe-
riu o piloto.

A próxima etapa para João 
Barros e Jorge Henriques será 
a 7 e 8 de novembro, no Rali 
Casinos do Algarve, que este 
ano será disputado em pisos 
de terra. 

12 pódios no Grande Prémio
do Marco de Canaveses

 CASA DO BENFICA EM PAREDES somou 11 títulos individuais e um coletivo no atletismo.
 Prova decorreu no passado dia 27 de setembro, em Avessadas, concelho do Marco. 

A secção de atletismo da 
CBP somou ainda o 2.º lugar 
nos infantis femininos, atra-
vés de Marisa Cunha, nos ini-
ciados com Guilherme Morei-
ra e Catarina Fernandes e nos 
juvenis com Pedro Moreira e 
Ana Vieira. 

Já Inês Magalhães e Ale-
xandre Moreira conquista-
ram o 3.º lugar no escalão de 
benjamins B, cada um no seu 
género. 

Destaque ainda para as 
classifi cações de Madalena 
Moreira (4.º lugar) e Inês Fer-

nandes (5.º lugar) nos benja-
mins A femininos, Jéssica Ro-
drigues, 4.º classifi cada nos 
infantis, Miguel Monteiro (4.º 
lugar) e Francisco Cunha (6.º 
lugar) nos juvenis masculinos 
e Verónica Dias, 4.ª classifi ca-
da nos juvenis femininos.
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O ESPANHOL AL-
FREDO GOMEZ 
foi o grande ven-
cedor da ronda 

portuguesa do Mundial de 
Extreme Enduro, disputada a 
19 e 20 de setembro, em Pa-
redes. O campeão do mundo 
em título acabou mesmo por 
vencer esta etapa do Cam-
peonato do Mundo de Extre-
me Enduro, perante milhares 
de espetadores, superando o 
seu compatriota Dani Olive-
ras, que terminou na segun-
da posição. A fechar o pódio 
esteve o francês Pierre Pallut. 
O melhor português em pro-
va foi Paulo Russo, que termi-
nou na 5.ª posição. 

O Extreme XL Paredes, 
considerada uma das provas 
mais duras e exigentes de 
todo o calendário internacio-
nal de motociclismo, contou 
nesta 9.ª edição com várias 
novidades, começando pelo 
prólogo inicial disputado no 
sábado, na zona ribeirinha 
do Porto e ainda a especial 
noturna, que decorreu na 
Sobreira, com várias zonas de 
espetáculo. 

O ponto mais alto da pro-
va aconteceu no domingo, 
no circuito “Pro”, a principal 
categoria em competição, 
que contou com uma exten-
são total de 38 quilómetros 
em trilhos florestais. As duas 

FUTEBOL
Resultados da última jornada

Divisão de Elite
— 4.ª  jornada —

Valadares Gaia .............................2
Aliança de Gandra .....................2

U. Paredes ....................................1
Barrosas ........................................1

Aliados de Lordelo .....................4
Pedrouços ....................................2

Lixa .................................................1
Rebordosa ...................................1

1.ª divisão AF Porto
— Série 2 – 2.ª jornada —

Aparecida ....................................1
Sobrosa .........................................1

Baltar .............................................2
Folgosa da Maia ..........................2

Nun’Álvares .................................0
Bougadense ................................1

FUTSAL
2.ª Divisão Nacional

— Série b – 1.ª jornada —

Paredes .........................................2
Arsenal Parada ............................2

Invasão espanhola no Extreme XL de Paredes

 A ronda portuguesa do mundial de Extreme Enduro contou com 200 concorrentes.
 9.ª EDIÇÃO DA PROVA FOI A MAIS PARTICIPADA DE SEMPRE.
 Cerca de 20 mil pessoas estiveram a assistir, a maioria vinda de Espanha.

HELENA NUNES voltas do circuito “Pro” pro-
porcionaram um grande es-
petáculo ao público e grande 
adrenalina aos participantes, 
que tiveram de superar um 
desafio duro. Mesmo para al-
guns dos mais conceituados 
pilotos internacionais o cir-
cuito “Pro” acabou por ser o 
desafio mais difícil, também 
pelas características geológi-
cas do próprio vale. 

A dureza da prova im-
plicou muitas desistências 
entre os 200 pilotos em 
competição. “Esta prova foi 
considerada a mais dura de 
sempre da história da com-
petição. Este ano, voltámos 
a elevar a fasquia e os pilo-
tos foram mesmo levados 
ao extremo. Dos mais de 
200 pilotos que alinharam 
à partida, apenas 20 chega-
ram ao fim”, garantiu o dire-
tor da prova, Paulo Moreira. 

“Largos milhares de 
pessoas deslocam-se todos 
os anos ao nosso concelho 
para assistirem a uma das 
jornadas mais mediáticas 
do Campeonato do Mun-
do de Extreme Enduro”, 
garantiu também o verea-
dor do desporto da câmara 
municipal de Paredes. Cân-
dido Barbosa reforçou que 
esta afluência de pessoas 
tem reflexos positivos para 
a economia local e que, por 
isso mesmo, a autarquia quer 
continuar a associar o nome 

de Paredes a esta importante 
prova internacional de Endu-
ro.

A 9.ª edição da prova foi a 
mais participada de sempre, 
juntando nos dois dias mais 
de 20 mil espetadores, sobre-
tudo espanhóis.  

Trail da
Senhora
do Salto,
em Aguiar
de Sousa

É JÁ NO PRÓXIMO DIA 11 DE OUTU-
BRO que Aguiar de Sousa acolhe o 
Trail da Senhora do Salto, prova orga-

nizada pela Associação para o Desenvol-
vimento de Aguiar de Sousa, em parceria 
com a Rádio Jornal FM. 

A prova que conta com duas vertentes, 
um Trail de 23 quilómetros e um mini Trail/
Caminhada de 12 quilómetros, tem início às 
9 horas, no campo de futebol do Nun’Álvares, 
em Recarei e percorre os caminhos e trilhos da 
Serra da Santa Marta, Serra de Pias e Senhora 
do Salto, regressando ao local de partida. 

A primeira edição desta prova conta 
com prémios para o Trail de 23 quilóme-
tros, nos escalões de seniores e veteranos 
40, nos dois géneros, para os três primeiros 
classificados. No Mini Trail os critérios se-
rão os mesmos.



18
Quinta-feira

1 de outubro 2015

HISTÓRIA e CULTURA

GOMES DE SOUSA

PROVAVELMENTE a família 
mais importante de Sebo-
lido, durante a segunda 
metade do século XIX, era a 

Amorim, que veio de Pedorido.
Joaquim Gonçalves de Amorim 

e Maria Martins Vieira viveram em 
Pedorido onde nasceu a filha Ma-
ria. Vieram depois para Rio Mau, de 
Sebolido, onde nasceram os filhos 
Margarida e Henrique.

A Maria Martins de Amorim ou 
Maria Martins Vieira ou Maria Gon-
çalves Martins casou com Manuel 
de Sousa Casanova o qual faleceu 
em Rio Mau a 21 de Agosto de 1862, 
com 47 anos, era filho de António 
de Sousa Casanova e Custódia da 
Silva, neto paterno de José Clemen-
te e Custódia da Silva de Macedo e 
neto materno de José de Sousa Ca-
sanova e Ana de Sousa de Azevedo.

Casou segunda vez, com 30 
anos, a 3 de Setembro de 1866 na 
igreja de São Paulo de Sebolido, 
com Francisco da Silva Moreira, 
também natural de Santa Eulália de 
Pedorido, concelho de Paiva, dioce-

O DR. HENRIQUE AMORIM

CURIOSIDADES DO BURGO PORTUENSE
FERREIRA COELHO

Alberto Pimentel
1849-1925

Vida Social Portuense
“Não são muitos, por esta razão, os palá-

cios antigos do Porto.
Os condes de Terena, vulgarmente conhe-

cidos pelos fidalgos da Torre da Marca, habita-
vam, muito afastados da labutação ordinária 
da cidade, o seu palácio de família, célebre 
pela torre gótica a que o povo liga a lenda, 
mais ou menos fantasiosa, de Pedro Sem.

Só meia dúzia de fidalgos, incluindo os 
parentes, Bertiandos e Resendes, frequen-
tavam o palácio dos Terenas, edificado no 
bairro ocidental da cidade, aonde nem se-
quer, antes da fundação do Palácio de Cris-
tal, que lhe fica fronteiro, chegava a curiosi-
dade espantadiça dos burgueses. 

Depois que a herdeira da casa casou com 
o marquês de Monfalim, da família Palmela, 
o marquês, educado em Lisboa e habitua-
do à sociedade, alegre e moço, preferindo 
à companhia dos velhos a companhia dos 
rapazes, exibia diariamente as suas equipa-
gens, passeava, aparecia nos teatros, quase 
invisíveis aos velhos fidalgos do Porto.

O palácio dos Cunhas Portocarreros, ge-
ralmente conhecido pela Casa das Sereias, 
escondia-se ao fundo da Rua da Bandeiri-
nha como uma tebaida de recoletos, cujas 
árvores pareciam chorar esmeraldas sobre 
o portão fechado da quinta. 

O palácio dos condes de Resende, no 

campo de Santo Ovídio, separado pelo trânsi-
to público por um muro alto e cinzento, fazia 
lembrar o que quer que fosse de mosteiro, 
onde os mendigos iam encher, à hora do jan-
tar, a sua escudela. 

O palácio dos Vilar de Perdizes, na rua das 
Taipas, pertencia ao número dos poucos edi-
fícios nobres que ficavam no meio da popu-
lação. 

O Porto entrou num regime de bailes e 
banquetes opulentos, a que não estava cos-
tumado. Casamentos ricos ataram vínculos 
estreitos entre as famílias que acabavam e as 
famílias que principiavam. A cidade moderni-
zou-se material e moralmente. O sossego das 

ruas era quebrado pelo rodar dos trens, de 
fabricação recente, entre os quais se notava, 
como velharia pouco menos de ridícula, a tra-
quitana do riquíssimo conde de Ferreira, que 
destinara à criação de escolas os enormes 
capitais adquiridos além-mar, e que se exi-
bia com dois criados de boleia cobertos por 
chapéus de oleado já condenados pelo bom 
gosto dominante em questão de equipagens. 

Começou então a pulular o sport portuen-
se, que assustava nas ruas o burguês de pé de 
chumbo, receoso de ser atropelado. 

O Corte-Real, de Trás da Sé, figura à Vítor 
Manuel, montava cavalos de preço. 

O Sr. António Bernardo Ferreira, que vai 

envelhecendo sem que pela destreza per-
ca direito ao epíteto de Ferreirinha, variava 
infinitamente o número dos seus trens, ele-
gantemente ligeiros, e dos seus cavalos de 
passeio. 

Ricardo Brown, homem do mundo, gos-
tando de música, ele próprio tocava violon-
celo, sabendo jogar as armas, fazendo cha-
radas e versos às damas, timbrava em ser o 
primeiro a possuir um fácton, um dog-cart, 
uma charrete de nova invenção. 

Os dois irmãos Sandemans trotavam à 
inglesa, solevantando-se no dorso das éguas 
esgalgadas e corredoras, quando não passea-
vam em carrinhos que giravam velocíssimos 
pelas ruas outrora pacatas da cidade”.

(De “O Porto Há Trinta Anos”)

se de Lamego, com dispensa dos 
banhos do Brasil, proprietário, com 
36 anos, filho de Manuel da Silva e 
Maria Moreira.

Francisco e Maria tiveram: 

1. Henrique. Nasceu em Rio 
Mau, Sebolido, a 31 de Março de 
1868 e faleceu em Castelo de Paiva 
a 11 de Março de 1944. 

2. Generosa. Nasceu em Rio 
Mau a 29 de Dezembro de 1869. Ca-
sou  na igreja de Raiva, Castelo de 
Paiva, a 7 de Agosto de 1904 com 
António Correia de Vasconcelos. 
Enviuvou a 10 de Março de 1919. 
Faleceu em Ramalde, Porto, a 5 de 
Março de 1974. [quase 105 anos] 

3. Maria Albina. Nasceu em Rio 
Mau a 22 de Setembro de 1871. Casou 
na igreja de Santo Ildefonso a 17 de 
Outubro de 1904 com Joaquim Luís 
Moreira Crava júnior, natural de Sar-
doura, Castelo de Paiva, com 26 anos, 
filho de Joaquim Luís Moreira Crava e 
Ana Alves. Joaquim Luís faleceu em 
Sardoura a 24 de Fevereiro de 1956. 
Maria Albina faleceu em Sardoura a 1 
de Novembro de 1961. 

4. Manuel. Nasceu em Rio Mau 
a 21 de Junho de 1873. 

5. António. Nasceu em Rio Mau 
a 2 de Abril de 1875. 

O nº 1 – Henrique da Silva Amo-
rim – matriculou-se em oito cadeiras 
na Academia Politécnica do Porto em 
três anos lectivos, de 1889 a 1891. 

Depois passou à Escola Médico-
-Cirúrgica do Porto e era já casado, 
com D. Berta Júlia de Freitas Paiva 
Amorim, de Sobrado de Paiva, e com 

duas filhas – a Aurora e a Maria José 
– quando se formou e apresentou a 
tese “Therapeutica thermal: (Águas de 
Entre-os-Rios) ”, impressa no Porto, na 
Tipografia A. F. Vasconcellos, em 1900. 
[XVIII + 90 páginas].

A Margarida de Amorim Lo-
pes, filha de Joaquim Gonçalves de 
Amorim, nasceu em Rio Mau, casou 
em São Nicolau, no Porto, com José 
Lopes, natural de São Vicente do 
Pinheiro, filho de Joaquim Lopes e 
Ana Rosa Soares. Tiveram: Concei-
ção. Nasceu em Rio Mau a 28 de De-
zembro de 1869.

O Henrique Gonçalves de Amo-
rim, filho de Joaquim Gonçalves de 
Amorim, nasceu em Rio Mau, casou 
em São Pedro do Paraíso, concelho 
de Paiva, diocese de Lamego, com 
Ana da Rocha, que vive do governo 
de sua casa, natural de Gandra, do 
Paraíso, filha de Manuel Francisco 
dos Santos e Ana da Rocha. Tiveram: 

1. Maria. Nasceu em Rio Mau a 23 
de Março de 1870. Faleceu no Bonfim, 
Porto, a 25 de Julho de 1937. 

2. Jerónima. Nasceu em Rio 
Mau a 16 de Julho de 1871. 

3. Albina. Nasceu em Rio Mau a 
4 de Setembro de 1872. Viuvou  de 
Manuel de Oliveira Araújo a 17 de 
Janeiro de 1952. Faleceu a 22 de Ju-
lho de 1954. 

4. Manuel. Nasceu em Rio Mau 
a 6 de Novembro de 1874. Casou na 
conservatória do registo civil de Cas-
telo de Paiva a 4 de Março de 1927 
com Aurora da Silva Gouveia, com 47 
anos, natural de Bairros, Castelo de 

Paiva, filha de António da Silva Gou-
veia e Arminda Júlia da Rocha e Silva. 
Faleceu  em Sobrado, Castelo de Pai-

va, a 3 de Janeiro de 1960. 

5. David. Nasceu em Rio Mau a 
8 de Fevereiro de 1876.
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PROBLEMÁTICA CLAUSTRAL
DO VELHO MOSTEIRO DE CETE FERREIRA COELHO

Na presente edição levamos ao conhecimento dos interessados uma exposição que o responsável da paróquia de Cete, P.e António Maria Moreira da Silva, remeteu 
ao Jornal de Notícias a 19 de setembro corrente, inserida no dito jornal e datada de 11 do dito mês, expondo as razões que lhe assistem e que deve ser do mais 
alargado conhecimento público, o que fazemos. 

“I. Na sequência do artigo sobre o Claustro 
do Mosteiro de Cete, publicado na página 23 do 
JN de 11/09/2015 que dava vozes de um diferen-
do entre a Paróquia de Cete e alguns familiares 
Pinto Basto, donos da quinta envolvente, sob 
pena do mesmo ter gerado mal entendidos des-
credibilizadores do caráter coletivo do Claustro, 
e que se pense que ele possa ser privado, diri-
jo-me a V.ª Ex.ª solicitando a devida atenção do 
JN, não só pelo património envolvido neste caso, 
mas por todos os casos semelhantes que de fu-
turo irão na certa acontecer. 

II. O concelho de Paredes é um dos sete 
primeiros que servem de cobaias para a exe-
cução do SINERGIC, promovido pela Direção 
Geral do Território, para proceder ao funda-
mental inventário geográfi co-cadastral de 
todos os prédios existentes no país.

III. Como experiência inicial que é, os erros 
serão bastantes, sendo até compreensível num 
procedimento tão complexo. Não se poderá no 
entanto aceitá-los e descurá-los, permitindo da-

Av. Padre Luís Pinto Carneiro, 860
Moreiró  |  4585-172 GANDRA PRD
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nos graves à população e ao património. 
IV. Sabemos da inércia nacional na defesa 

do bem coletivo e, pelo contrário, por desco-
nhecimento ou não, do oportunismo de algu-
mas pessoas em se aproveitarem disso, ou de 
qualquer desatenção para com os confrontan-
tes das suas propriedades. Lá diz o ditado que 
“a terra quer ver o seu dono todos os dias”. 

V. Daí a grande importância da atenção do 
maior jornal nacional, que tanto estimamos e 
que V.ª Ex.ª dirige, para alertar as pessoas de 
boa-fé deste país e ainda mais os efetivos res-
ponsáveis nos organismos públicos que têm 
de defender o nosso património coletivo. 

VI. Após ter terminado o período para 
comunicação pelos respetivos proprietários 
de cada um dos prédios que existem no mu-
nicípio de Paredes, que foram participados 
na Câmara Municipal de Paredes ou em cada 
uma das Juntas de Freguesia, e ter sido fi na-
lizada a implantação geográfi co-cadastral na 
cartografi a informática pelos Topógrafos da 

empresa que executa o trabalho, foi aberto o 
período de discussão pública sobre esse do-
cumento.

VII. E é aqui que se salienta a enorme im-
portância deste acto de discussão pública, 
onde todas as pessoas devem conferir o devi-
do registo e delimitação das suas proprieda-
des. E da mesma forma quanto à propriedade 
coletiva, já que a dita inércia das pessoas, e 
também dos organismos públicos, pode dei-
xar no descuido o património de todos, a ser 
apropriado pelos que, por desconhecimento 
ou sem escrúpulos, os tenham incluído grafi -
camente no registo dentro da sua proprieda-
de, no desenho que demarcaram com a sua 
participação. 

VIII. Passado que seja o período de discussão 
pública e sendo aprovado o documento fi nal, 
esses erros irão fazer fé, quase como verdade ir-
revogável, de muito difícil retifi cação, pois quem 
com esses dados não concordava, aceitou-os ao 
não reclamar deles no período de tempo (muito 
curto) que as entidades públicas disponibilizam 
para esse efeito – a discussão pública. 

IX. Poderá constatar assim da importância 
do ato público que decorre agora no muni-
cípio de Paredes, pouco divulgado, e ainda 
menos esclarecido sobre a sua importância. 
Assunto que está nas mãos de V.ª Ex.ª con-
seguir fazer levar às pessoas, já que a vonta-
de de conclusão rápida de um trabalho tão 
complexo, por parte dos municípios e das 
empresas que o executam, fará com que não 
lhe atribuam a importância devida, desconsi-
derando os efetivos refl uxos futuros. 

X. Neste caso do Claustro da Igreja de S. 
Pedro de Cete, espaço que tem sido alvo de 

inúmeros actos públicos desde séculos, e 
cuja doação foi consumada pela família Pin-
to Basto nos anos vinte do século passado, 
após a compra da quinta do mosteiro de Cete 
em 1837 (como está descrito no Livro n.º 3 
dos boletins da Direção Geral dos Edifícios e 
Monumentos Nacionais), esta família nunca 
retirou o uso público que o Claustro sempre 
teve. No entanto alguns herdeiros pretendem 
agora a inclusão do Claustro na delimitação 
privada da área da quinta, o que constituiria 
um ato grave de lesa património de todos 
nós, estando a tirar partido deste inovador 
processo de registo geográfi co-cadastral para 
consumar o registo predial privado de tal es-
paço – o que nós contestamos e não pode-
mos de forma nenhuma admitir. 

XI. Conforme documento emitido, a popu-
lação tem-se mostrado perplexa e incrédula 
perante tais consequências, sendo extrema-
mente urgente que os representantes dos 
organismos públicos assumam o seu papel 
na defesa do património público, e que a par-
ticipação registral dessas propriedades tenha 
todo o empenho que nos merece, tal como 
merecem as suas propriedades particulares. O 
Sr. Padre Casaca, ainda vivo, foi pároco local de 
1953 a 1975, e corroborou agora por escrito a 
posição atual da paróquia perante este caso. 

XII. Agradecendo o empenho que o as-
sunto lhe possa merecer na defesa de todo 
o património do país, e em especial do nosso 
Claustro do antigo Mosteiro de Cete, espaço 
que também é seu e que terei todo o gosto 
mostrar se nos puder dispensar uma visita. 
Saliento que o período desta discussão termi-
na já no próximo dia 29/09/2015.”

HISTÓRIA e CULTURA

CETE - CLAUSTRO MANUELINO, NAVE DA CASA DO CAPÍTULO RESTAURADA, ARCOS
DE ESQUINAS CHANFRADAS, BASES E CAPITEIS GEOMÉTRICOS E FUSTES OITAVADOS

CETE - IMAGEM DOS SARCÓFAGOS AMONTOADOS
NA ANTIGA CASA DO CAPÍTULO, ANTES DA REMOÇÃO
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PAREDENSES
na Grande Guerra

IVO RAFAEL    ivo_rafael@sapo.ptFreguesia de DUAS IGREJAS

JOAQUIM NUNES DO COUTO. Nas-
ceu no lugar da Portela, Duas Igrejas, 
no dia 11 de Junho de 1895. Era fi lho 
de Gertrudes Nunes do Couto, soltei-
ra, jornaleira de profi ssão. Foi mobi-
lizado para o Corpo Expedicionário 
Português pelo Regimento de Infan-
taria 32 (Penafi el). Ostentava a placa 
de identifi cação n.º 20158 e detinha o 
posto de soldado (n.º 715). Embarcou 
em Lisboa rumo a França no dia 21 de 
Abril de 1917. Durante a guerra as suas 
funções estiveram sempre ligadas aos 
serviços de automóveis e ofi cinas. No 
dia 17 de Julho, Joaquim Couto é pu-
nido pelo chefe da 7.ª secção com 10 
dias de detenção por «tentar pôr um 
carro em andamento sem conhecer 
o aparelho de mudança de velo-
cidades, dando em resultado ava-
riar-se.» Foi o primeiro de um total de 
seis registos de natureza disciplinar. 
No dia 23 de Dezembro, é uma vez 
mais punido pelo comandante com 
10 dias de prisão, «por na formatura 
da 2.ª refeição do dia 20 do corrente 
ter recebido a sua ração deitando-
-a fora diante das praças que esta-
vam presentes, não sofrendo maior 
castigo, por parecer não haver má 
intenção.» Poucos dias depois, a 6 de 
Janeiro de 1918, é disciplinado pelo 
comandante com 5 dias de detenção, 
«por ter acendido lume nas ofi cinas 
depois do toque de recolher.» Em 1 
de Abril é colocado na Secção Técnica 
Automóvel. A 9 de Maio, é condenado 
a duas guardas «por ter empregado 
gasolina na limpeza do carro, con-
tra o que está determinado.» A 4 de 
Agosto, o comandante pune Joaquim 
Couto com 10 dias de detenção «por 
envolver-se em desordem com 
um seu camarada passando a vias 
de facto.» No dia 11 seguinte, faz-se 
presente na Ambulância n.º 3, «a fi m 
de conduzir pessoal e material da 
mesma para o acantonamento que 
lhe foi distribuído.» Em 21 de Outu-
bro é uma vez mais punido com duas 
guardas, desta feita «por se apresen-
tar dez minutos mais tarde à for-
matura do recolher.» Regressou a 
Portugal no dia 14 de Junho de 1919, 
embarcando no porto Cherbourg a 
bordo do Northwestern Miller e de-
sembarcando em Lisboa três dias de-
pois. Casou em Fevereiro de 1924 com 
Maria Coelho, e faleceu, com 77 anos 
de idade, no dia 22 de Junho de 1972.

MANUEL MENDONÇA RIBEIRO. 
Nasceu no lugar da Costeira, Duas 
Igrejas, no dia 29 de Setembro de 
1893. Era fi lho de José Mendonça, 
jornaleiro de profi ssão, natural de 
Bitarães, e de Emília Ribeiro, empre-

«O B.I. 14, de que Manuel Mendonça Ribeiro fazia parte, recebe ordens para ocupar diferentes posições na linha do Corpo, conseguindo 
difi cultar e retardar o avanço inimigo, «obrigando-o a gastar mais de 4 horas de avanço de 3km, apesar da sua esmagadora superioridade 
numérica e formidável apoio de artilharia». O C.E.P. é arrasado pela ofensiva, morrem mais de 300 homens, cerca de 7 mil são feitos prisio-
neiros e caem nos hospitais e ambulâncias centenas de feridos.»
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gada no serviço doméstico, natural 
de Duas Igrejas. Foi mobilizado para 
o C.E.P. pelo Regimento de Infantaria 
32. Ostentava a placa de identifi cação 
n.º 21379 e detinha o posto de solda-
do (n.º 225). Embarcou rumo a França 
no dia 14 de Julho de 1917. No dia 2 
de Setembro, é colocado no Batalhão 
de Infantaria 14, na altura entrinchei-
rado no subsector de Fauquissart II. 
Até Novembro, a unidade sofre fortes 
bombardeamentos inimigos, dando 
origem a algumas baixas. No dia 11 
de Dezembro, o batalhão é louvado 
«pela correcção, garbo e disciplina 

com que se apresenta em revista.» 
Ao terceiro dia do ano de 1918, um ae-
roplano voa sobre o acantonamento 
das tropas do 14, largando uma bom-
ba que fere um sargento e dois sol-
dados. No dia 13 seguinte, a unidade 
muda de posição, passando a ocupar 
as trincheiras do subsector de Neu-
ve-Chapelle II. Registam-se bombar-
deamentos, ataques e represálias, até 
que, no dia 31 de Janeiro, o batalhão 
retira para La Fosse, sendo fl agelado 
durante a marcha. No mês seguinte 
regressa às trincheiras de Neuve-Cha-
pelle, sofrendo ataques e efectuando 
incursões à 1.ª linha inimiga. No dia 
10 de Março, o 14 apoia os batalhões 
da 1.ª linha num bombardeamento às 
linhas inimigas que dura uma hora e 
meia. No dia seguinte, quando regres-
sava às posições de reserva, a unidade 
é atingida por um ataque sobre as es-
tradas de marcha, com recurso a gra-
nadas de grande calibre e granadas 
de gás, o que provoca 370 baixas no 
batalhão, entre as quais 13 ofi ciais. Fi-
cou o B.I. 14 bastante desfalcado, sen-

do então reforçado com companhias 
de Infantaria 7 e 24. Na madrugada de 
18 para 19 de Marco é executado um 
raide sobre as linhas inimigas, com 
uma companhia de 100 voluntários 
comandada pelo Capitão Vale de An-
drade. Depois de três horas a rastejar 
na «terra de ninguém», as tropas 
portuguesas constatam que os ale-
mães haviam abandonado posições, 
indo refugiar-se em pontos inaces-
síveis. Ainda assim, foi possível apri-
sionar três militares do inimigo (que 
forneceram «preciosos resultados»), 
apreender duas metralhadoras e des-

truir dois abrigos. O sucesso da opera-
ção mereceu felicitações da parte dos 
Comandantes do C.E.P. e do XI Corpo 
Britânico, um louvor formal e ainda a 
condecoração colectiva de Cruz de 
Guerra de 1.ª Classe ao Batalhão «pela 
bravura e intrepidez com que reali-
zou a operação». No dia 6 de Abril, a 
unidade acantona em Pont-Riqueult, 
fi cando a constituir reserva à 2.ª Di-
visão. No dia 8, recebe ordens para 
preparar descanso, devendo marchar 
no dia seguinte para a retaguarda. To-
davia, durante a madrugada de 9 de 
Abril, os alemães põem em marcha a 
«Operação Georgette», avançando 
com ímpeto e em larga superioridade 
sobre a frente portuguesa, naquela 
que fi caria entre nós conhecida como 
«Batalha de La Lys». O B.I. 14, de que 
Manuel Mendonça Ribeiro fazia parte, 
recebe ordens para ocupar diferentes 
posições na linha do Corpo, conse-
guindo difi cultar e retardar o avanço 
inimigo, «obrigando-o a gastar mais 
de 4 horas de avanço de 3km, ape-
sar da sua esmagadora superiori-

dade numérica e formidável apoio 
de artilharia» (Martins, D., 1995, p. 
190). O C.E.P. é arrasado pela ofensiva, 
morrem mais de 300 homens, cerca 
de 7 mil são feitos prisioneiros e caem 
nos hospitais e ambulâncias cente-
nas de feridos. Nos meses seguintes, 
as tropas e unidades sobreviventes 
são adstritas ao corpo britânico. O B.I. 
14 faz várias mudanças de estacio-
namento, participa a 14 de Julho no 
desfi le da Festa Nacional Francesa e 
coopera com o Corpo de Engenharia 
britânico na reparação da estrada Ar-
mentières-Lille. No dia 21 de Outubro, 

é aclamado com fl ores e aplausos à 
passagem pela cidade de Lille. Em 27 
de Janeiro de 1919, Manuel Mendon-
ça Ribeiro entra no gozo de 10 dias de 
licença. No dia 11 de Abril embarca 
para Portugal, a bordo do navio Me-
nominee, chegando a Lisboa quatro 
dias depois.

JOSÉ DA SILVA LEAL. Nasceu no 
lugar da Costeira, Duas Igrejas, no 

dia 4 de Março de 1892. Era fi lho de 
Joaquim da Silva Leal, marceneiro de 
profi ssão, natural de Rebordosa, e de 
Maria Clara Dias de Seabra, emprega-
da no serviço doméstico, natural de 
Duas Igrejas. Foi mobilizado para o 
C.E.P. (1.º Batalhão, 1.ª Companhia, 4.º 
Depósito) pelo Regimento de Infanta-
ria 32. Ostentava a placa identifi cativa 
n.º 21378 e detinha o posto de solda-
do (n.º 224). Embarcou rumo a França 
no dia 14 de Julho de 1917. No dia 2 
de Setembro é colocado na Escola de 
Metralhadoras, sendo depois incor-
porado na 1.ª Companhia do 3.º Gru-
po de Metralhadoras. Esta unidade 
chegou à zona do C.E.P. no dia 19 de 
Julho, tendo assumido o serviço na 1.ª 
linha com responsabilidade em 8 de 
Dezembro do mesmo ano. Teve, no 
total, 142 dias de instrução (Martins, D. 
1995). A 8 de Janeiro de 1918, José da 
Silva Leal é punido pelo comandante 
do Grupo com oito dias de detenção 
«por tentar iludir sobre assuntos 
de serviço o Sr. Alferes provisor 
da unidade». Na manhã do dia 8 de 
Abril, o 3.º G. M. encontra-se posicio-
nado entre Estaires e Laventie. No dia 
seguinte, dá-se a grande «Batalha 
de La Lys», tendo a unidade de José 
Leal sido encarregue de fazer apoio 
de fogo aos Batalhões de Infantaria 1 
e 2, na 1.ª linha do subsector de Neu-
ve-Chapelle (Afonso, A. e Gomes, C. 
M., 2003, p.427). Na sequência destes 
combates, o paredense José da Silva 
Leal é feito prisioneiro pelos alemães. 
É inicialmente enviado para o campo 
de Friedrichsfeld, na região alemã de 
Norte-Vestefália, e no dia 10 de Outu-
bro transferido para o campo de Bree-
sen, situado 150km a norte de Berlim, 
onde os presos portugueses fi cariam 
encarregues de fazer serviço de faxi-
nas. Esteve detido até Janeiro de 1919, 
fazendo-se presente na unidade no 
dia 16. Embarcou em Cherbourg a 
bordo do navio SS Helenus no dia 25 
de Janeiro, chegando a Lisboa três 
dias depois.

CAMPO DE PRISIONEIROS DE FRIEDRICHSFELD, ALEMANHA,
PARA ONDE FORAM LEVADOS MILHARES DE PORTUGUESES FEITOS PRISIONEIROS NA «BATALHA DE LA LYS»
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Agenda Cultural De 1 a 14 de outubro
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1970
1974

1975
1977
1978

1979
1985
1988
1989
1990
1993
2004
2009

1969
1962
1961
1960
1958
1949
1936
1919
1913
1908

EFEMÉRIDES 1 DE OUTUBRO

Caso dos submarinos, com 10 arguidos formais, ao tempo em que Paulo Portas 
era ministro da Defesa (CDS-PP).

José Sócrates é eleito secretário-geral do PS, no XIV congresso;

Estátua de D. Afonso Henriques do escultor José Cutileiro é colocada nos jardins 
de Versalhes (França);

Início das emissões experimentais da SIC, primeiro canal provado de televisão 
em Portugal; 

A atleta Rosa Mota vence a primeira minimaratona feminina de Tóquio (Japão);

Com 57 anos, Mikhail Gorbachov é eleito presidente do Soviete Supremo da 
URSS;

Aviões de guerra israelitas atacam o quartel-general da OLP em Tunis; 

Entrada em vigor do Estatuto do Jornalista (Lei 62/79, de 20 de setembro);

Decorre em Lisboa a Conferência Internacional Socialista em que se debate os 
problemas relativos aos processos de democratização da Península Ibérica e da 
América Latina; 

O jogador de futebol brasileiro Pelé abandona a prática da modalidade; 

O general Costa Gomes inicia visita oficial à União Soviética. O exército desocu-
pa as estações de rádio e televisão, com exceção da Rádio Renascença, que era 
mandada encerrar pelo almirante Pinheiro de Azevedo; 

Toma posse o III governo Provisório português, sob a direção do brigadeiro Vas-
co Gonçalves; 

Criada, na clandestinidade, a CGTP – Internacional; 

Pela primeira vez o avião francês “Concorde” atravessa a barreira do som;

Publicado o primeiro relatório anual da Amnistia Internacional, com o relato da 
situação de 210 prisioneiros políticos;

Fusão dos Camarões ocidental e oriental na República dos Camarões;

Ano da independência da Nigéria; 

Criação da NASA, Administração Nacional da Aeronáutica e do Espaço dos EUA a 
partir da NACA, Comissão Conselheira Nacional para a Aeronáutica; 

Mao Tse Tung proclama a República Popular da China;

Guerra Civil de Espanha. O líder da revolta, Francisco Franco, chefe de Estado; 

Aparecimento do Partido Republicano Liberal, resultante da fusão dos partidos 
Evolucionista e Unionista; 

Decreto de 1/10/1913, de Almeida Ribeiro, sobre escravos das explorações por-
tuguesas dos séculos XV a XVII; 

O Ford T, primeiro automóvel produzido em série, começa a vender-se nos EUA; 

Nascimento do pianista Vladimir Horowitz;1903

Sentença proferida pelo presidente dos Estados Unidos, Ulysses J. Grant, o go-
vernador-geral de Cabo Verde, conselheiro Caetano Alexandre de Almeida e 
Albuquerque, tomou posse da ilha de Bolana (Guiné), estando presente Graig 
Loggie, comandante civil, representando o governo da Grã-Bretanha. Escreveu 
e assinou o auto de posse, como secretário, o 2.º tenente da armada Guilherme 
Augusto de Brito Capelo; 

1870

Primeiros postais ilustrados editados pela Áustria; 1869

Dia 1 – Biblioteca Municipal
Maleta mágica: os ofícios antigos de Penafiel

Dias 1 – Biblioteca Municipal
Exposição “Mário Cláudio – biografias de alma”

Dia 7 – Auditório da Biblioteca Municipal

14h30 – Cinema de animação: “Frozen e o reino de gelo”

Dia 10 – Auditório da Biblioteca Municipal 

10h30 – Sábados em família na biblioteca: encontro com a escritora Carla Anjos

Dia 14 – Auditório da Biblioteca Municipal

14h30 – Cinema de animação: “idade do gelo 3”

Dia 1 – Parque da Cidade de Paredes
Atividades do Dia do Idoso

Dia 3 – Casa da Cultura

21h30 – Happy, comédia musical

Dia 8 – Biblioteca da Fundação A Lord

10h30 – Teatro de fantoches: “A girafa Maria”, de Alexandra Graça

Dia 10 – Auditório da Fundação A Lord

21h30 – “A Lenda do Sétimo Músico”, de Ar de Rastilho Fanfare Band 

Dia 13 – Academia da Fundação A Lord

10h30 – Cinema de animação: “Os Croods”

Dia 3 – Sede do Moto Clube Paivense

10h00  – Convívio motard de Castelo de Paiva

Dia 4 – Largo do Conde

09h30 – Ginástica com energia

De 1 a 3 – Praça da República
Evento “Felgueiras Social”, no âmbito das comemorações do dia do idoso

Dia 3 – Piscinas Municipais

Das 09h00 às 18h00 – Ação de reciclagem nacional 

Dia 12 – Biblioteca e Arquivo Municipal 
Inauguração da exposição “Felgueiras Romana, Patrimonium que perdura”

Dia 1 – Auditório Municipal

21h30 – Ópera “um sonho mágico”, pelo Conservatório do Vale de Sousa

Dia 1 – Biblioteca Municipal

09h30 – Abertura da exposição “sentir Lousada no desporto”

Dia 2 – Auditório Municipal

21h30 – Comédias d’outono: espetáculo de Herman José

Dia 10 – Auditório Municipal 

21h30 – Comédias d’outono: espetáculo de António Raminhos

Dias 10 e 11 – Eurocircuito da Costilha
57.º Ralicrosse de Lousada

Dia 11 – Avenida do Senhor dos Aflitos

09h00 – Feira de antiguidades, colecionismo e velharias 

Dia 6 – Frente à Câmara Municipal

Das 09h00 às 19h00 – Feiras de verão

Dia 3 - Frente à Câmara Municipal

Das 09h00 às 18h00 – Feira de objetos usados

Dia 8 – Frente à Câmara Municipal

Das 09h00 às 19h00 – Feiras de verão
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BOLSA DE EMPREGO

OFERTAS NO CENTRO DE EMPREGO DE VALONGO E PENAFIEL
As ofertas de emprego divulgadas fazem parte da Base de Dados do Instituto de Emprego e Formação, IP. Para obter mais 
informações ou candidatar-se dirija-se ao Centro de Emprego Indicado ou pesquise no portal http://www.netemprego.gov.pt/ 
utilizando a referencia associada a cada oferta de emprego. Alerta-se para a possibilidade de ocorrência de situações em 
que a oferta de emprego publicada já foi preenchida devido ao tempo que medeia a sua disponibilização e a sua publicação.

DESCUBRA AS 7 DIFERENÇAS

Oferta n.º 588601752

Penafi el
VENDEDOR EM LOJA

Atendimento ao cliente - experiência
em vender ao balcão

Oferta n.º 588534351

Penafi el
OPTOMETRISTA

E ÓTICO OFTÁLMICO
Com capacidade de se relacionar facilmente com 
os clientes, em contexto de trabalho. Sem expe-
riência exigida

Oferta n.º 588597711

Paredes
EMPREGADO DE MESA

Com alguma experiência na área da restaura-
ção para trabalhar em salão de chá. Funções: 
atender clientes, confecionar os pedidos, zelar 
pela limpeza e apresentação do estabeleci-
mento

Oferta n.º 588556002

Parada de Todeia
DESIGNER DE TÊXTEIS

E MODA
Modelista para a elaboração, produção e 
acompanhamento; elaboração e controlo de 
moldes; tabelas de medidas e planos de corte. 
Com formação especializada em modelagem 
de vestuário e experiência em modelação na 
indústria têxtil, de preferência na área de roupa 
de bebé e na modelagem em sistema manual

Oferta n.º 588551829

Paredes
MARCENEIRO

Conhecimento e experiência na montagem de 
componentes de mobiliário. Deverá ter noções 
básicas dos procedimentos necessários para o 
acabamento de móveis de estilo contemporâneo 
e clássico de mobiliário maciço. Experiência em li-
xagem, corte, perfuração e fi xação de componen-
tes descritos em desenho técnico de montagem

Oferta n.º 588539739

Sobrado
MOTORISTA DE VEÍCULOS

PESADOS DE MERCADORIAS
Para rota internacional

Espanha - França – Bélgica

Oferta n.º 588557010

Baltar
SOLDADOR

Soldador semiautomático para estruturas metáli-
cas, com formação e/ou experiência. Salário ne-
gociável, acrescido de subsídio de turno

Oferta n.º 588547460

Vilela
RISCADOR DE MOLDES E
CORTADOR DE TECIDOS

Análise de fi chas técnicas, construção moldes 
base (camisas, calças, saias, etc),transformação 
e gradação moldes através do sistema lectra, mo-
daris e diamino. Com conhecimento obrigatório 
destes sistemas

Oferta n.º 588558784

Lordelo
SERRALHEIRO CIVIL

Com conhecimentos na montagem de todo o tipo 
de materiais em alumínio e ferro e da eletrónica 
da montagem de motores em portões

Oferta n.º 588558358

Paredes
SERRALHEIRO DE MOLDES, 

CUNHOS, CORTANTES E SIMILARES
Corte (guilhotina), quinagem (quinadora),

soldadura (semiautomática/manual)

Oferta n.º 588570997

Recarei
REGULADOR E OPERADOR

DE MÁQUINAS DE COMANDO 
NUMÉRICO COMPUTORIZADO 

PARA TRABALHAR METAIS 
Operar máquinas de CNC de madeiras.

Com experiência (preferencialmente)

Oferta n.º 588561433

Vilela
OPERADOR DE MÁQUINAS
E DE EQUIPAMENTOS PARA

TRABALHAR MADEIRA
Para desempenhar trabalhos em solidworks. 
Com espírito de equipa, sentido de responsa-
bilidade e de inovação

Oferta n.º 588569271

Ermesinde
CORTADOR DE CARNE
Experiência em perecíveis (talho)

Oferta n.º 588556660

Rebordosa
ESTOFADOR

Proativo, com elevado espírito de iniciativa
e grande resistência ao stress.

Com experiência

Oferta n.º 588560818

Recarei
ESTOFADOR

Estofador e ajudante com experiência em estofos 
de cabeceiras de camas e somieres, colocação 
de espuma e tecidos e acabamentos. Dá-se pre-
ferência a pessoas que tenham trabalhado na in-
dustrial automóvel

Oferta n.º 588571961

Rebordosa
OPERADOR DE MÁQUINAS

DE COSTURA
Costureira para fábrica de estofos.

Com experiência

Oferta n.º 588563919

Gandra
MECÂNICO E REPARADOR

DE VEÍCULOS AUTOMÓVEIS
Com conhecimentos de multimarcas

Oferta n.º 588575306

Sobreira
CANALIZADOR 

Com experiência.

Oferta n.º 588578126

Cete
PINTOR À PISTOLA DE SUPERFÍCIES

Com experiência.

Oferta n.º 588598357

U.F. de Cristelos, Boim e Ordem
CABELEIREIRO E BARBEIRO
Cabeleireiro(a) unissexo com experiência

Oferta n.º 588578794

Duas Igrejas
ELETROMECÂNICO,

ELETRICISTA E OUTROS
INSTALADORES DE

MÁQUINAS E
EQUIPAMENTOS ELÉTRICOS

Com conhecimentos em instalações
e quadros elétricos, para trabalhar
em obras na zona norte do país

Oferta n.º 588596663

Beire
LAVADEIRO E ENGOMADOR 

DE ROUPA
Engomadora proativa, dinâmica, pontual, 
responsável e dedicada. Dá-se preferência a 
pessoas que residam nas freguesias de Beire, 
Nevogilde, Gondalães, Bitarães e Louredo

Oferta n.º 588577042

Lordelo
SERRALHEIRO DE MOLDES, 

CUNHOS, CORTANTES
E SIMILARES

Assíduo e pontual, dinâmico, concentrado e com 
apetência para trabalhar em serralharia

Oferta n.º 588588197

Aguiar de Sousa
OUTROS TRABALHADORES 
QUALIFICADOS EM BETÃO

ARMADO E SIMILARES
Projetores de betão para obra

de um cliente em França

O SEU QUINZENÁRIO DE ELEIÇÃO
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SOBROSA

Julinda de Pinho Oliveira Martins
FALECEU

Julinda de Pinho Oliveira Martins faleceu no 
passado dia 25 de setembro, com 100 anos de ida-
de. Era natural de Meixomil, Paços de Ferreira e re-
sidente na freguesia de Sobrosa, Paredes. Era viúva 
de Flávio Pacheco de Meireles. 

AGRADECIMENTO 
Sua família vem por este meio, extremamente sensibilizada e na 

impossibilidade de o fazer pessoalmente, agradecer a todas as pes-
soas que se associaram à sua dor e pelas provas de carinho e amizade 
que lhes foram endereçadas aquando do falecimento e funeral. Parti-
cipam também que a missa de 7.º dia será celebrada sábado, dia 3 de 
outubro, pelas 21 horas, na igreja paroquial de Sobrosa.

Antecipadamente agradecem a todas as pessoas que participem 
neste ato religioso.

PAREDES

José Manuel da Rocha Lopes
FALECEU

José Manuel da Rocha Lopes faleceu no passa-
do dia 23 de setembro, com 56 anos de idade. Era 
natural de Castelões de Cepeda, Paredes e residen-
te na freguesia de Lodares, concelho de Lousada. 
Era casado com Ana Maria Nunes Rodrigues.

AGRADECIMENTO
Sua família vem por este meio extremamente sensibilizada e na 

impossibilidade de o fazer pessoalmente, agradecer a todas as pessoas 
que se associaram à sua dor e pelas provas de carinho e amizade que 
lhes foram endereçadas aquando do falecimento e funeral, bem como 
na missa de 7.º dia ou que de outro modo lhes manifestaram o seu apre-
ço, pedindo desculpa por qualquer falta involuntariamente cometida.

REBORDOSA

Maria Angelina Augusta
FALECEU

Maria Angelina Augusta faleceu no passado dia 
20 de setembro, com 87 anos de idade. Era natural 
da freguesia de Vila Boa do Bispo, Marco de Cana-
veses e residente na freguesia de Rebordosa, na 
Avenida Central da Portela, n.º 247. Era viúva de Manuel de Oliveira e 
deixa na maior dor seus fi lhos, noras, genros, netos e restante família.

REBORDOSA

Maria da Glória Ferreira de Almeida
FALECEU

Maria da Glória Ferreira de Almeida faleceu no 
passado dia 19 de setembro, com 87 anos de idade. 
Era natural e residente na freguesia de Rebordosa, 
na Avenida Engenheiro Adelino Amaro da Costa, n.º 
465. Era viúva de Joaquim Martins Barbosa e deixa na maior dor seus 
fi lhos, noras, genros, netos e restante família.

BALTAR
2.º ANO DO FALECIMENTO

Sandra Rodrigues Ferreira
Querida Sandra, no passado dia 25 de setembro 

de 2015 completaram-se 2 anos de eterna saudade 
e sofrimento pela tua perda, onde és recordada com 
muito amor e carinho todos os dias da nossa vida.

Saudades sem fi m daqueles que tanto te amam: pai, mãe, irmã, 
cunhado, sobrinhos, restante família e amigos. 

A família

VILA COVA DE CARROS

Albertina Barbosa Garcez
FALECEU

Albertina Barbosa Garcez faleceu no passado 
dia 21 de setembro, com 90 anos de idade. Era resi-
dente na Rua do Calvário, n.º 96, Vila Cova de Car-
ros, Paredes. Era solteira.    

AGRADECIMENTO
Seus irmãos, sobrinhos e restante família vêm por este meio extre-

mamente sensibilizados e na impossibilidade de o fazer pessoalmente 
agradecer a todas as pessoas que se associaram à sua dor e pelas 
provas de carinho e amizade que lhe foram endereçadas aquando do 
falecimento e funeral, bem como nas missas de 7.º dia, ou que de outro 
modo lhe manifestaram o seu apreço, pedindo desculpa por qualquer 
falta involuntariamente cometida.

LORDELO

António Ferreira Coelho
FALECEU

António Ferreira Coelho faleceu no passado dia 
26 de setembro, com 69 anos de idade. Era residente 
na Rua da Boa Esperança, n.º 38, Lordelo, Paredes. 
Era casado com Guilhermina Rosa Santana Ferreira.   

AGRADECIMENTO
Sua esposa, fi lhos, netos e restante família vêm por este meio 

extremamente sensibilizados e na impossibilidade de o fazer pessoal-
mente agradecer a todas as pessoas que se associaram à sua dor e 
pelas provas de carinho e amizade que lhe foram endereçadas aquan-
do do falecimento e funeral, bem como nas missas de 7.º dia, ou que 
de outro modo lhe manifestaram o seu apreço, pedindo desculpa por 
qualquer falta involuntariamente cometida.

LORDELO

Filipa Gabriela
Venâncio Fernandes

FALECEU

Filipa Gabriela Venâncio Fernandes faleceu no 
passado dia 24 de setembro, com 32 anos de idade. 
Era residente na Avenida do Entroncamento, n.º 31 
– 2.º Esq., Lordelo, Paredes. Era solteira.  

AGRADECIMENTO
Sua família vem por este meio extremamente sensibilizada e na 

impossibilidade de o fazer pessoalmente agradecer a todas as pessoas 
que se associaram à sua dor e pelas provas de carinho e amizade que 
lhe foram endereçadas aquando do falecimento e funeral, bem como 
nas missas de 7.º dia, ou que de outro modo lhe manifestaram o seu 
apreço, pedindo desculpa por qualquer falta involuntariamente cometida.

DUAS IGREJAS

José Barbosa Machado
FALECEU

José Barbosa Machado faleceu no passado dia 
25 de setembro, com 46 anos de idade. Era residen-
te no Largo Padre Manuel Pinto Preda, n.º 53, Duas 
Igrejas, Paredes. Era casado com Emília Adelina dos 
Santos Gomes. 

AGRADECIMENTO
Sua esposa, fi lhos e demais família vêm por este meio extrema-

mente sensibilizados e na impossibilidade de o fazer pessoalmente 
agradecer a todas as pessoas que se associaram à sua dor e pelas 
provas de carinho e amizade que lhe foram endereçadas aquando do 
falecimento e funeral, bem como nas missas de 7.º dia, ou que de outro 
modo lhe manifestaram o seu apreço, pedindo desculpa por qualquer 
falta involuntariamente cometida.

O Jornal “O PAREDENSE”  envia às famílias
dos falecidos SENTIDOS PÊSAMES 

FUNERÁRIA DE REBORDOSA
Rua da Lage, 119 - REBORDOSA | Tel. 224442276 | Tlm. 917597099

FUNERÁRIA SANTOS 
Rua Circular da Venda Nova, 77 BEIRE | Tlf. 255 782 338 | Tlm.919 740 349

AGÊNCIA FUNERÁRIA XAVIER NETO
Av. Padre Manuel Pinto Abreu, 98 - SOBROSA | Tlf.255 873 803 | Tlm. 914 654 999

Agência Funerária

Av. Padre Manuel Pinto de Abreu, 17
4580-615 SOBROSA  |  PAREDES
Tlf. 255 873 803 - Fax: 255 098 704

Tlm. 914 654 999
agencia.funeraria.xavierneto@gmail.com

PUB

FUNERÁRIA TEIXEIRA DO COUTO FILHO (Madalena, Lordelo e Paredes)
SEDE: Rua da Nora, n.º 98 - PAREDES | Tlf. 255 776 231 | 919 515 181

FUNERÁRIA TEIXEIRA DO COUTO FILHO (Madalena, Lordelo e Paredes)
SEDE: Rua da Nora, n.º 98 - PAREDES | Tlf. 255 776 231 | 919 515 181

FUNERÁRIA TEIXEIRA DO COUTO FILHO (Madalena, Lordelo e Paredes)
SEDE: Rua da Nora, n.º 98 - PAREDES | Tlf. 255 776 231 | 919 515 181

FUNERÁRIA TEIXEIRA DO COUTO FILHO (Madalena, Lordelo e Paredes)
SEDE: Rua da Nora, n.º 98 - PAREDES | Tlf. 255 776 231 | 919 515 181

FUNERÁRIA DE REBORDOSA
Rua da Lage, 119 - REBORDOSA | Tel. 224442276 | Tlm. 917597099

FUNERÁRIA CARDOSO SILVA – BALTAR – PAREDES
Sede: Rua Tratado de Tordesilhas, n.º 9, PEDROUÇOS

LOJA BALTAR: Av. Bombeiros Voluntários, 1448

Rua da Igreja Velha, 71 - loja AJ
4580-113 PAREDES
(223 272 917 | 930 589 960

oparedense@gmail.com

www.oparedense.pt

Saiba como receber
o jornal  O PAREDENSE 

em sua casa
visitando-nos:

PASSATEMPOS  e  NECROLOGIA

PALAVRAS CRUZADAS

SOPA DE LETRAS

HORIZONTAIS:
1 - Constipado (palavra anotada durante a leitura de ‘A Cidade e as Serras’, de 
Eça de Queirós). Monarcas. 12 – Emprestar com usura. 13 - Cabelo comprido, 
trunfa (palavra anotada durante a leitura de ‘A Sibila’, de Agustina Bessa-Luís). 
15 - Pancada com a pá. 17 - Decilitro (abrev.). 18 - Larva que se cria nas feridas 
dos animais (Bras.). 19 - Deu mios. 21 - Possui. 23 - Rio Suíço. 24 - Segunda 
nota musical. 26 - Movimentar as ancas provocadoramente. 29 - Beijo na boca 
(Alentejo) (palavra anotada durante a leitura de ‘Cal’, de José Luís Peixoto). 32 - 
Sacode. 34 - Eternidade. 35 - Contradição (palavra anotada durante a leitura de 
‘Novos Contos da Montanha, de Miguel Torga). 38 - Severa. 39 - Eles.
VERTICAIS: 
1 - Érbio (s.q.). 2 - Filha de fi lha ou fi lho. 3 - Quinhentos e um em numeração romana. 
4 - Careta de escárnio. 5 - Azáfama. 6 - Costume. 7 - Fazer pela vida. 8 - Grainha 
seca. 9 - Graduação utilizada em artes marciais japonesas. 10 - Discursar. 14 - Nome 
feminino. 15 - Que alardeia qualidade que não tem (palavra anotada durante a leitura 
de ‘La Coca’, de J. Rentes de Carvalho). 16 - Lisonjas, bajulações (palavra anotada 
durante a leitura de ‘Memorial do Convento’, de José Saramago). 19 - Símbolo de 
miliampere. 20 - Pátria de Abraão. 22 - Preposição que indica lugar. 23 - Argola. 25 - 
Era, período. 27 - Desconto. 28 - Pequeno ser fantástico que, segundo os cabalistas, 
habita no seio da Terra, guardando tesouros. 30 - Situação. 31 - Insignifi cância (fi g.). 
33 - Trinitrotolueno (abrev.). 36 - Seguir até. 37 - Vogal (pl.).

África 
Castigos
Escravos

Fugas
Isabel
Justiça 

Quilombos
Senzalas
Zumbi

Lei
Liberdade 
Palmares

SUDOKU
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FICHA TÉCNICA

Passado Presente

E 
NO MEIO ESTAVA A ÁRVORE, po-
derá ser esta toada a forma lógica 
de referir o porquê desta pequena 
nota de registo em refogado de 
sabor ácido. 

ÁRVORE MORRE ANAVALHADA

Fazendo parte do “circuito aberto de 
arte pública de Paredes”, estava a árvo-
re no jardim da Praça de José Guilherme, 
quando por aqui apareceu o artista José 
Pedro Kroft – “sem título, 2012”, escolhen-

do-a para centro de um cadeiral em hemici-
clo, ficando a zona a abancar sob a copa da 
árvore, figurando uma espécie de vaso de 
manjerico com gente dentro.

No geral ocupado o espaço por jovens, a 

árvore passou a ser ferida na casca por ins-
crições tipo “amo-te Joana”, etc e tal, co-
meçando esta a defi nhar e, por isso, os ser-
viços camarários procederam ao seu abate. 

 ASSIM NÃO!...

PAREDES: Praça José Guilherme

DESAPARECEU TODO O BUCOLISMO QUE A FOTO ANTIGA MOSTRA. A gravura, certamente a partir do atual edifício camarário, apresenta o jardim fronteiro ao 
referido edifício, o cruzeiro dos centenários, o monumento a José Guilherme, as casas que desapareceram, tal como o vira-vento da bomba de água. A capela do 
Calvário ainda lá mora, mas sem acesso à objetiva. É bem forte o camartelo do “pato bravismo”! 


